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ICXJNTINUAÇAO)
AVENTURAS DE JOÃO GARNIZÉ' 0 TICO-TILO

Garnizé pòz-se a caminho com o trophéo da caçada. A<> passar por uma arvore fui inopinadamente atacado por
um ladrão, armado de unia grande faca. O nosso Garnizé, para re defender, jogou a carga de pelles á cara do gatuno que,
aturdido. ..

...cahiu, e depois, aos sócios, póz a cara do meliante em almôndegas p romptas para pór na frigideira, e teria
dado cabo do gatuno, se um casal de viajantes, que passava r.o momento, não corresse em soecorro. "Deixe-o! dei-
xe-o!" dizia a viajante.

itiamizé conhecendo aquella voz, deixou o ladrão, que correu a todo pan no, e atirou-;c aos braços da viajante.
rate trio era outra senão a <-ua querida lia Geujveva, acompanhada Io seu marido, o Dr. Anastácio.
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Flfir (Joaquim i .rmino) —
— Sim. A 1" pagina em avulso e
ms três nos respectivos números.
Custa tudo dois mil reis, íôra o
porte pelo Correio. „

Horóscopo: O homem nascido sob o signo de» >*°
gosarã de saúde, terá vida longa, rodeado de fill »©¦ que
farão a sua alegria, a sua felicidade, servindo-,1 e de

amparo na velhice. Ser» franco, altivo, dominadoi. liberai
e magnânimo, ambicioso de poder, nao para governai com
despotismo, mas com larguei» de vistas e Justtca. «Mm
sempre cercado de bajuladores que o trahirao nas oc«.asioes
próprias. Será rico sem grande esforço. Terá para esposa
uma parenta. uma amiga de infância ou uma cunhaua. mu -

tas vezes rival da primeira esposa. Por causa de seu co-
ração inconstante, e so por elle, terá contrariedacles.

K.lud»...r (Bello Horizonte) — Pois nao I Brahma cia
deus supremo dos antigos Indús, emanação de Kranme

creador do mundo dos deuses e dos seres. Na fôrma aci
da religião Indú, Brahma é a primeira pessoa
dade, n.as é consideiado agora apenas como
nacfto, qu»r de "Civá", quer de "Visnú". Isto
xado de posto, mas ainda é um "batuta"...

M.-.rln (S. Paulo) — O que a menina quer é difíicil ue
encontrar. As pessoas que geralmente apparecem sao sus-
peitas, quando não tia rua mente exploradas. Deve, portan-
to, aconselhar-sc muito com pessoas mais velhas e sobretu-
do não ter muita pressa.

.U».a Au._ir.-ii.. (8. Paulo) — 1» — Ha diversas cousas
para esse fim, mas eu confio mais no trato semanal, isto é,
amolle.-ei- os callos e aparal-os a canivete. Os outros pro-
cessos tornam-se ás vtt.es perigosos. 2o — Se é para diverr
timento, compre umas bolinhas de anilina de diversas cu-
r. s. desfaça-as em água. e applique a solução com um
pincel bem macio. 3" — A sua lettra revela uma natureza
forte, quer em instinetos. quer em sonhos. Entretanto, o seu
espirito não tem grande vibração para a fantasia : é mais
um espirito pratico. Possue grande amor próprio, mas e
muito accesslrel pela ainabilidade do trato. Tem uma von-
L*de pertinaz, mas sem audácia. O seu coração é pouco
sensível.

V. H. (Campanha) — O melhor conselho que lhe posso
dar sobra • que pretende para desenho o pintura •'- este:
Bscreva 6 Casa Villas Boas. rua Sete dc Setembro. 223, que
llw aiia o que-tem sobre o assumpto. e quanto custa. Como
ha muita .alta do certas cousas neste mercado, ás vezes in-
dii-a-m- uih.i cousa que não existe e isso, além de desagrada-
v* l. ímM perder tempo.

A sua lettra Indica um temperamento muito ideaiis-
ta. O seu espirito *'-. porém, um tanto frio. embora muito
delicado. B' ambiciosa d- glorias, porém, contenla-se com
n que qiii- f8r possível conseguir. Muito escrupulosa em seus
r.egocios. muito cordata e muito cheia de bondade cordial.

Horóscopo : A mulher terá multa animação, graça, vi-
vacidade. Será muito curiosa e um pouco exaggiiada nas
suas impressões e opiniões, (lasará cedo e terá muita prole*

A. Uliv- (Kio) — Então o amigo não gosta de Cabello»
crespos '.' i>s cabellos crespos, no meu entender, são boni-
toa. I'ara dt-sencrespal-os, se não são crespos de mais. use
qualquer brllhantina boa ou simplesmente vaaeWna pari-
tteada.

wiilai. .!«•<•« (Rio) — Não é permittido, apenas, tirar
rxanio do língua estrangeira sem possuir o da língua P*-
Iria. Quanto ar» de geogiaphia, segundo sei, pôde ser ti-
rado Independente de ter efft-ctuado outro exame qualquer.

J»__o Perca ala Silva (Rio) — O amigo ainda tinha du-
vidas a respeito? Pois fique sabendo que a "lei de Newton"

a mesma cousa que lei da attraccão universal. Como
compêndio, pode usar a physlea de autoria do Dr. Nerval
de Üuint-it, a qual
vraria.

Hvnulli-, (S. Paulo)
carta* de visita com
ciente pura nin exame

V: r+iuii. ;<tJ«*r (Hio)

encontra á venda em qualquer li-

0
o

— Ha de convir a menina que um
uma palavra apenas não é suffi-

'.' r;i phulofc ÍCO.
— Envie seus trabalhos directa-

mente á "Gaiola", para exame. Quanlo £í. ultima pergunlu.
o liou., in nu. nascer eob tal signo será libera), humanitário,-
embora M mostras de amigo do dinheiro e de egoísta.
Adquirirá fortuna com facilidade, casará cedo e viverá 60
annos.

A «min Furtado (B, Horizonte) — Não'acredito. aiVsolu-
tamento. em tal processo de cura, que não passa do um
embuste. O seu caso é de medico. Procure um especialista
tio olhos.

.ludiil. Mello (S. Salvador) — O signo de Escorpião pre-
d .'te para a mulher nascida em tal mez um gt-nio autorita-
rio, eoierico, terrivai. Aprimorar;'!, no enitasto, üs quahda-
de» de eovaejto com o correr dos annos. Terá, ainda espe-
ciai cuidado com os trabalhos caseiros. A pedra talisman è a
granada engastada em ouro.

<.iu<.ii Kbuuti . Kio) — Não, raro am:(ço, porque taea
exames, indíKpfíisavris oosno documentos tasiruaUvo* ú pe-tliíào que Uíi-iniitt ao ilín-cl»)!', só 'jjoDdeT.i ser tiradas no
Pedro II ou fxiaboleoinit-iiio a1 elle equiparado. Demais, o
txame do admissão, no cano, nunca poderia aer convertido
em exame de preparatórios.

K-0-..0 o T I C 0-T I C 0 0*0*0_!
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Dròla (S. Paulo) — A pessoa nascida no dia 4 de ;
Março está de baixo do signo "Piseis" o tem o seguinte (j
horóscopo: Possuirá todas as superioridade* physlcas e mo- .í.
raes, grp.ngeando na sociedade "em que viver a mais fran- A'
ca syn.puthia. Oosará de longa vida e será amada fielmente .?_,
pelo homem que a desposar. Us seus maiores desgostos pro- Â
virão talvez, na mocidade, dos seus próprios pães. que j£
contrariarão, ou nas suas affeiçôe*, ou na siui vocação, \

D.ila (Cataguazes) — Os vestidos que agora mais se y
usam são os inlciros e de uma sO côr, de preferencia es- T*.
cura. A fazenda muito cm moda é a "tricotlne" (imitação Q
de "jersey"). Gollas de abotoar até em cima. porém que •_•
se podem trazer abaixadas nas horas de algum calor. II' ()
a moda da estação, mas ha quem use ainda gollas de- »>
cotadas. A

Alli-,.»!:: Bahia (Nictheroy) — Tem um grande orgulho Y
vaidoso e futil. Entretanto, sabe Inapor-se por uma certa /y
nmal.ilidade no trato, (omquanto, ás vezea, a sua descou- V
fiança a torne esquiva. Culttva muito a faeelrtic©. Tem au- x
dacia, mas não firmeza na vontade. Gosta de idoalisar, más y
não tem persistência e cae logo na realidade da vida. Não T„
eulliva a philanthropia: ao contrario, ê liustante e^oisla. O,
Sm todo caso, o conjuncío da individualidade fl apparente- v1
mente seduetor. (\

Av-°eiro (Fonseca) — Também não ha razão do queixa .%
se "ella" voltar espontaneamente á antiga affelção. E A
senhor deve perdoar. X

l;ni(if (iiir.. ".lí.ch.,." í.u.ti.:-! .-• n i ?. —- A sua sina A
muito interessante. Ora, veja: O homem que nascer sob Y
signo Vir».» será honrado, casto e nobre do coração. Será T
solieito em todos os negocio» o exercerá alguns cargos do V
governo, quando mais não seja, delegado cn mesmo cabo 'V
de policia. Soiá homem de vergonha (raridade na época O
actual), amigo de variar nos namoros que tiver, e possuirá »J-
riquezas; todavia eahirã em pobreza, como quasi sempre Ã
acontece aos homens honrados. X

A. B. ('. (Limeira) — Sim. senhor. O verbo "ler" po?- A
suo também essa Kigi.i.i.-a.-ão. Quando so diz: "Tenho Vn- Y
lano por homti.i honrado", o verbo "ter" eqüivale a "con- X
siderar, julgar, reputar", etc. — UR. SABETl UO Y

ante/mo
>M§mm*Ew\*ftm*GÍJSM\

Guiíry Rio.

Nos primeiros dias ella
sentiu melhoras, ficando

radicalmente curada
No começo da moléstia de minha filha, mo-

cinlia de 15 annos, demos o Óleo de Figado dc
Bacalhau, por soífrer muito dos pulm*5es, (.'orno
não fizesse bem. recorremos ás emulsoes, c final-
mente, pc-iorando dia a dia o seu estado, e já bas-
lante fraca, recorremos por conselho do .Ilustre
medico Dr. José Alexandre Gomes, ao remédio I"IODOL1H0 OE ORH"
e abaixo de Deus, foi ente bom preparado que sal-
vou nossa filha. Não só nos primeiros dias cila
principiou a alimentar-se bastante, como aiígmen-
tou o peso de 3 kilos nas 4 primeiras semanas; c
d'ahi a cura foi completa, podendo hoje passar o
presente attestado, o mais reconhecido possivel a
favor do " Iodolino dc Orh", «jtie reputo remédio
.superior e fácil de tomar.

Di. Antônio Carvalho
Proprietário

Reconhecida pelo tabellião Francisco Martins.

Km todar as Tliarmacias c Drogarias
Ajjeíi-tes. Silva Gomes & C. — S. Pedro, 4J

A^icr de Janeiro
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^ Creança curaía com o "Elixir íe Nogueira''í
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rUBAGEM DA I.ARTXGB

(Conttniíafí.o)
Algumas vezes o tubo penetra facilmente, mas não se ouve

o sibillo característico. Isto vem demonstrar que o tubo nào che-
gou â larynge.e deve então, ser procurado no esophago.Fácil-
mente poderá ser verificada a irregularidade, poreiuanto a des-
apparição do tubo foi comp_íta e elle não é mais percebido p*_otacto. Conhecido o accidente, cumpre ao operador puxai o fio
extrahir o tubo e recomeçar a tubagem, conforme as regras
indicadas.

Outras vezes o tubo ê introduzido até a metade e não pode
descer mais. Feita uma ligeira tentativa, para conseguir a
passagem, «e ella não -da resultado, o operador nãa deve abso-
lutámente insistir no seu propósito. E' evidente que o tubo
fez imprópria trajeotoria. intrcv-uzindo-se nos diver-t-sulos da pa.rede lary.igeana ou vindo de encontro á mencionada parede, cir-
.umstancias que impossibilitam a compyeta descida. E' fácil co-
nhecer desde logo a anormalidade, pois que não fica o tubo
coUocado verticalmente, irjrc._nanido_.s_* para C3 la-dos, para deante
ou para traz. Tal desvio tem logar, quando o introductor. pordifficuldades imprevistas, não é mantido exactamente, sobre a
linha média. Então o operador procede sem demora á retirada
do tubo, procura colloc—.!-o em boa posição e se, ainda uma vez,
ha idêntico insuecesso, nada mais tentará, a não ser a tra-
cheotomia.

Em certos casos, bem raros, entretanto, o tubo penetroumuito bem na larynge. esta collocado em boa posição e toda-
via não se ouviu o sibillo característico nem ha melhora ai-
__ma, no estado da creança. isto acontece quando uma fal-sa membrana vem obstruir o tubo collocado. Sem desistir datubagem, deve o operador promover a desobatrueção, injectan-
do, no tubo, um centímetro cúbico de oleo mentho ado. Se afa -»a membrana ainda assim permanecer, não conseguindo a 1u-brificaçâo expulail-a, dentro em pouco, urge retirar o tubocollocado e pôr em seu logar um outro mais comprido — otubo de O' Dwyer ou melhor, o tubo de Froin. E, se apezar
de tudo, a obstrucção se reproduzir, é necessário abandonar oprocesso de tubagem e immediatamente praticar a tracheo-tomia.

(Oo_!i_«_)
CONSULTAS DA SEMANA

B. Delmare (Rio) — Em uneções, applique sobre as pai-pebras: bi-oxydo de hydrargyrio obtido por via humida 10centigr., vaseMna 6 gr., lanolina 0 gr. No rosto, deve empregar.2 vezes por dia, a seguinte loção: enxofre precipitado 19 gr.,glycerina 10 gr., álcool camphora-o 20 gr., água fervida 30
gr., hydrolato de rosas 35 gr. Ao deitar-se, deixe permanecerno rosto este creme: tanino 25 centigr., a'umen pura 75 centlg ,balsamo da Meca 5 gr., lanolina benjoinada 30 gr.-1. Cruz (Fortaleza, Ceará) — Lave as mãos duas ou tresvezes por dia empregando esta loção: aseptol 3 gr água flltrada 200 gr.

A. D. (Nictheroy) — Continue com os remédios prescriptose depois communique o resultado.
A. T. dos Santos (Rio) — Para obter melhoras apreciáveisê necessário fazer, pelo menos, 2 séries de injecções.
V. Machado (Rio) — Mande proceder ao exame de san-gue, o que trará esclarecimentos ao seu caso.
E. Ferreira (Rio) — Evite cuidadosamente os resfriamen-tos. Tome banhos mornos e use pela manhã e á noite umacápsula de Aptof Joret e Homolle.
A. Marques (Santos) — Recorra a um especialista de do-enças do ouvido, para a massagem vibratória ou applicai-ã.de correntes continuas.

DR. DURVAL DE BRITO
•f -5* *

O numero tio si no.sos antepassados
Cada um de nós tem 2 pães e cada um destes teve 2: isto

já faz 6 antepassados.
Os nossos avós, em numero de 4, tiveram 8 pães, total- 14antepassados, na 4' geração.
Ao fim de 56 gerações, o que nos transporta ao começo

da era christã, esses antepassados são em numero de
. 139, 235, 017. 4»;, 534, 976

Foram precisos este numero de adultos e metade deste
numero de casamentos, em 1900 annos, para tornar possível a
nossa existência !

Note-se, comtudo, que, se o numero dos antepassados é
idêntico para todos, não se segue que tenha vivido tantas ve-
zes aquelle numero de antepassados quantos são os humanos
que actualmente ha.

A mesma pessoa, em toda a geração, desempenha o papel
de antepassado parcial para um grande numero de descenden-
tes.

Está calculado que um único casal humano, medianamen-
te fecundo, cujos descendentes casassem aos 21 annos, indefi-
nidamente, produziriam em 5000 annos um população total
de 2, 199, 915, seguida de 144 zeros.

.<>_:.<>.{<>J^-<>4<>-r^•^-<>^<>•^^ <

Menino Josi
Accioly — Espirito Santo

... era uma creança martyrisada, desde a idade de um
anno. soffria de penosa erupção de pelle acompanhada dt
uma coceira pertinas t por isso dolorosamentt chagada, en»
quasi todo o corpinho.

Curou-se radi-almente com o ELIXIR DE NOGUEIRA.
do Pharmaceutico Chimico, João da Silva Silveira

Manoel Antônio do Espirito Santo
Espirito Santo — Accioly.

Os documentos, narrando minuciosamente todas as curas
obtidas com o ELIXIR DE NOGUEIRA do 1'harmaceu-

tico João da Silva Silveira, estão em poder dos únicos fa-
bricantes — VIUVA SILVEIRA & FILHO, rua da Cloria
c. 62, com as firmas devidamente reconhecidas.
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» j;„ , . v- -,„, em aue forem tomadas, e só serão acceilas annual ou semestralmente

As a. si (Tinturas nomeçtm s°more no dia I." ao mai em que jui em ¦,»»¦__--¦ - 
—

zes durante o dia lhe trazem alimento, meia ja está multo povoada, a rainha,

uma mistura de mel c pollen. Seis ou com vários milhares de abelhas obrei-
"obreiras" dão por ras, constituindo o que Be

sete dias depois, as
terminado o seu trabalho de amas soli-

citas c fecha:» o verme nos alveolos cora

JT^P^J

Latia c ny>npha3 da abelha

uma camada tênue de cera. Mais uma

As lições de Vovô
A VIDA DAS ABELHAS

II
Meus netinhos:
Estou certo de que a conversação que

iniciei no numero passado, a respeito da
vida das abelhas, tem interessado muito
a vocês. Nem podia ser de outro modo,
porque o assumpto 6 daquelles que attra-
hem a attenção ate da gente grande que
não lê "O Tico-Tico".

Como devem vocês estar lembrados, o
Vovô disse o que sâo as abelhas, como
vivera o como trabalham, especificando semana, durante a qual o verme segrega

mais a funcçio das "obreiras", das vi- um casulo onde se metamorphosea. e do

Kilantes-' e da figura principal daquella alveolo surge mais uma ahelha adulta,

grande cidade que 6 a colmeia — a "ra- que se vae juntar ás outras, á cata do

inha", ou a abelha "mestra". Ficaram nectar e do pollen. pelos roseiraes e pe-

vocês sabendo que a "rainha" vive de los prados, durante trinta c poucos dias.

quatro a cinco annos e que põe, durante Que são toda a sua existência,

a existência, approximadamentc. sessen- E' preciso também que vocês saibam

ta mil ovos. De cada um desses ovos <iue nem de todos os alveolos em cujo

nasc, no fim de três dias uma larva, interior são fechados os vermes sahem
., ,, „-.._« «nhrr-iras". Não, meus netinhos,um verme, muito parecido com esses bi- novas oorci-__ .

nascem também os machos, que se dif-
ferenciam das "obreiras". por terem o

abdômen menor, serem mais compridos c
nfto possuirem escovas, nem corbelhas,
nem ferrão. Esses machos, que formam
centenas de indivíduos na laboriosa ei-
dade que ê a colmeia, s5o chamados
"zangões" c desfruetam uma vida de ver-
dadeiros parasitas. Não vão cm busca do
nectar, nada produzem, vivem em verda-
deira inacção, consumindo, para se ali-
mentarem as reservas destinadas aos
vermes em incubnçâo. Mas acontece cn-
tão que as abelhas dão, no caso, mais
um exemplo de que a colmeia & um
templo onde todos devem trabalhar para
o mesmo fim. Reconhecem 03 laboriosos
insectos o parasitismo dos "zangões" e
matam-os, perseguem-os a ferroadas até
vel-os suecumbir.

Em toda colmeia, á margem do favo,
ha sempre algumas cellas grandes desti-
nadas a receber os ovos que a abelha
mestra depõe para serem geradas abe-
lhas c.peciacs, abelhas mestras quo a

chama um
"enxame", alça o vôo c vae pousar num
galho de arvore das proximidades e ahi
espera que algumas das obreiras que a
acompanharam tenham encontrado nos
arredores um local apropriado, onde pos-
sam se estabelecer c formar nova colmeia,
nova grande cidade onde todos traba-
Ihem para um fim nobilitante, para «
fabricação do mel, que, como vocês to-
dos sabem, tem grande applicação na
medicina o espantoso consumo cm todo o
mundo. E' nessa oceasião, quando todos
esperam pela designação de um local j
que os creadores de abelhas apanham o ,
"enxame" para novo cortlço.

Se vocês, meus netinhos, que hoje são
creanças, mas que serão homens amanhã
meditarem em tudo que nestas duas ul-
timas lições ficou dito, hão do se cor.-
vencer de <l'ie no mundo das abelhas ha
uma perfeita organisação, um verdadeiro
código social, com leis inflexíveis, que as
abelhas acatam cegamente, trabalhando
e vivendo não para si, mas para a coll
lectivldade de que são partos.

Admirável exemplo, meus netinhos, dão
as abelhas para o estabelecimento das
sociedades humanas, que devem ser rc-
gidas por leis c convenções onde o tra-JH

c
A abelha mestre TI

—1 o macho, ou
— A obrciia.-.angrio

chinlios que vocês encontram nas soia-
bas quando estão deterioradas, porém cm
ponto maior.

Esse verme fica 110 alveolo e £• ali-
mentado pelas "obreiras", que varias ve-

AlV»:oi ias abelha»: ã ttqutrda 1 >'¦>*-!«•
oê alvoloH esptoiaes, onie „ abelha mestra
depõe os ovos gerador' . das nova» rainhas •

balho c a preoccupaçfio do bem geral, do
bem de todo:;, mereçam a attenção de

irão substituir, rouco antes de nascer cada um do. indivíduos.
a nova abelha mestra, e quando a col- VOVÓ
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AJTJíirtBBAmoa
O estudioso menino Aristeu de "Mello.

nosso leitor residente em Nictheroy. vê
passar hoje o seu anniversario natalicio.

A IS do corenle transcorreu o anní-
versario natalicio do galante Nestor, fi-
ühinho do Sr. tenente Arthur Maciel Soa-
res, do comme.eio desta praça.

Completou tres annos no dia 2S do
m*e ultimo a interessante menina Nadyr
Varella. amiguinha d*"0 Tico-Tico".

Tea, mimosa, filhinha do Sr. Os-
mundo Duarte e de D. Alayde C. Duarte,
verá passar manhã o seu segundo anni-
versario natalicio.

Está hoje em festas o lar do Sr.
Dr. Álvaro Pires, advogado newla capi-
tal, por motivo do annív**i i-ario natalicio
do seu galante primogênito, o gorducho
1'edrito.

XASCIMEXTOS

O lar do Pr. Faus',0 de Oliveira e Sa
Sra. Adalgisa Nepomuceno de Oliveira,
acaba de ser augtnentado com o nasci,
mento de um filho, que receberá o nome
du NeVrton.

Está augmentado com o nascimento
de uma interessante menina que recebeu
o nome de Diva, o lar do Sr. Dr. An-
tonio Guimarães o de sua esposa D. Ber-
tha X. Guimarães.

BAPTISADOS
Foi baptisada no domingo 11 do corcn-

te, na matriz do SanfAnna, a menina
líary, flfha do Sr. David Haas e de D.
Maria Haas (née Maria Augusta Perei-
ra. nossa leitora e assignante). Foi pa-
drinho o Br. Alfredo Vaz de Carvalho,
guarda-livros nesta praça e madrinha
a avô paterna da neophyta, D. Innocen-
cia Haas. Mil felicidades á nossa futura
ra leitorasinra.

Effectuou-se no dia 18 do corrente
na igreja da Penha, o b&ptisado de Hélio,
filho do funccionario do Ministério d*
Fauenda, o Sr. Humberto Oliveira Cor-
rêa e de sua esposa D. Hilda Pinheiro
Corrêa, sendo padrinhos o Sr. Carlos Ro-
drigues Barrocas, do commercio desta
praça e a senhorita Anisia José Ribeiro,
filha do Sr. Antônio José Ribeiro, dis
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira.

Baptisou-se no dia 18 do andante o
menino Rubens, filho do capitão Julio
José de Carvalho e de sua esposa, a Sra.
D. Rosalina Clara de Carvalho.Na matriz de S. José baptisou-se no
domingo 18 do corrente, a menina Lylia,
filha do nosso collega de imprensa Sr.
Franklin Jenz e de sua esposa, a Sra. D.
Mathilde Pinheiro Jenz. Foram padri-
nlios o Sr. Joaquim Domingues da Silva
Filho e a Sra. D. Cândida Aguiar da
Silva.

XA BEHL1SDA..1.

Estão na berlinda, as alumnas do quar-to anno, du Escola Olavo Bilac:
Adelia A. Silva, por ser a mais den-

gosa; Maria José Q. de Almeida, por ser
a mais sympathica; Esmeralda S. Na-
zareno, por ser a mais palradora; Alzira,
por ser a mais conversadeira; Mary D.
T. I.btt, por ser a mais applicada; Edith,
D. T. Lotlv, por ser a mais ciumenta; So-
phia Rosa, por ser a mais calada; Lu-
cinda M. de Abreu, por ser a mais vaga-
rosa; Darciéo de Carvalho. p;«- ser a mais
socegada; Judith Oliveira, por ser a mais
baixa; Juracy, por ser a mais feia; Glady
Le Mshson. por ser a mais dedicada; Léa
F. de Mendonça, por ser a mais bondosa;
Iracy X. da Rocha, por ser a mais ca-
rihhosa; Isaura V. de A'meida, por ser a
mais estudiosa; Carmen Lobo,' por ser a

* o-:o*o*o*o-3-o-!

mais sabia, e eu por ser a mais —IN-
DISCRETA.

Estão nu, ber>:rida as • ¦ alem-
Da* c!o 3o anno, da Escola Olavo Miiac :

Rita Sores, por ser a mais gentil; Er-
melinda C. Teixeira, por ser a mais bo-
nita; Olga Pless. por ser a mais estu-
diosa; Déa P. de Mello, por s» r a mais
calma; Maria Stella V. de Oliveira, por
ser a mais dada; Marcilia P. domes, por
ser a mais intelligente: Isa!.' i de Avniiar.
por ter uns belos cacho»; Ratli Silva, por
ser a mais tagarella: M;i»ia Silva, por
eit a mais bonitinha ; Mariü:; Melhae, por
ser a mais sympaOii. ¦¦: Flauslaa da Sil-
va, por ser a n»is Imniin, e eu por ser a
mais — TEMERÁRIA.Ketão na 1-erlinda ofl tOnOHiM do 4*
anno da Escola Rodrigues Am:

Angela Nunez, por ser 1 mais atten-
ciosa; Maria Ja OJoria Piiuido, por ser a
mais estudiosa: He'ena Halagatll Souz;,.
por ser a mais applicada; Ruy Lopcv de
Carvalho, por ser o mais talentos»; De-
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José Elias Aoni Pilho, nosso ir.leUigcntc
leitor, residente cm Cachoeira do Itami-

mirim, Estado do Espirito Santo
* O 

tilma Seabra, por ser a mais graciosa;
Maria dos Anjos Pereira, por ser a mais
dengosa; Annita Huber, por ser a mais
risonha; Armando, Loureiro, por ser o
mais interessante;"' Iracema Aipaini, porser a mais bonita: Célia Seabra, por ser
a mais sympalhfca: Nair de Moura Car-
neiro, por ser a h-.ais solicita; Moacyr
Xavier, por ser ¦ o mais torcedor; Zul-
mira Alves Nogueira, por ser a mais
comportada, e eu i*>r ser o mais bon.zi-
nho — NILO MARQUES.

Estão .na berlinda as seguintes lei-
toras do "Tico-Tico", residentes em Bo-
tafogo :

M. Lourdes, por ser a mais socegada;
Florinda, por ser a mais alegre; M. Lm.
por ser a mais gorducha: Cecilia, porser a mais bem falante; M. Gloria, porser a mais Simpathica: Altari. per ser
a mais simples; M. José, por ser a mais
comportada- e Annita, por ser a mais
alegre.

Estão na herKr.da as seguinte* a':u-mnas do 6» anno da Escola Olavo Bilac :
Inah Bello, por ser a mais triste; Ju-

I.eiie. per ser a mais esímüosa ;
Kvangeüna Leão, por ser a mais c.ngra-

.' . Maria da Penha Soares, por
si r • rnais aleg-re; Cleopatra Dia
ser a mais delicada; Anna l,or«-ito, por
s^r a mais synipaihica; Ocirema Lai
a mais agradável; Carmen P.o lrigues.
j. aer a mais caprichos?; Kl> <"nmpos.
por ser a mais sensível; Nieéa l tro, p«ir
ser a mais retrahida Sophia Schmldt, por
ít a mais irrequieta: Ari..Ue Madeira,
por vi r a mais persistente; CaJIIS» Du-
pra' per ser a asais vistosa; Air.a M< nc-
íes. por ser a mais graciosa: Asaaada• l ¦ '. oor possuir uma "ulr,ia arttsv-
Me»*; Evangelina Tellea. a mais bonita, c
«u pc|- ser olvidada das citadas. — K.
T. T.

— Estão na berlinda os seguintes alu-
n.r.os do 1° anno do Collegio Militar :

Sylvio, por ser o mais espiriluoso; Jo-
aa. por ser o mui>- bonito: Osmar, porser o mais calmo; li-aci io. por ser o mais
eleganti ; Adolpho. por ser syn.pathieo;
Luiz. por ser o mais applicada ; José i>or
ser o mais estudioso; Rubens, por ase o
mais zangado, M. Rocha, por ser o mais
intelligente; Habilam, por saber falar;
Schmidt, por ser o mais forte; Nelson,
!>©r ser o mais interesseiro; Mattoso,
por ser risonho; Vinelli, por ser bonito;
Aagusto. por ser o vôvOsinho da turma;.
/t:.aldo. por ti-r pis bonitos; Roberto,
por ter o appellido de "Chico BomnoLea-
to; Domiense, por ser forte; João,' porter o appellido de "jacaré", e eu por ser
o mais falador — AUGUSTO SILVA.

I
CAVALLOS CARNIYOROS

J.' sabdo que os animaes herbívoros*.ém geralmente uma granrle aversão pela
carne. Kxistem. porém, excepções, e dei-

comagra o veterinário YVieiand UBJ
artigo da revista Z?i'c Umschau.

Conta o articulista que o proprietário
cie um açougue na cidade de V\*angerij
t.Prússia), po<sue dois cavallos que co-
mem com muito prazer carne crua e co-
zida. gosando optima saúde. A principio
manifestavam repugnância pelo cheiro do
sangue, proveniente da carne do aço.: -
:na-. como viviam sempre nesse meio, a
f-ensibilidade do seu olfato desappareceu
pouco e pouco, e elles habituaram-se a
tassar tranquillamente perto da carne, e
depois começaram a co.mel-a, primeiro com
má vontade e depois com verdadeira
avidez.

Prova este íaclo que a mudança do
gesto é especialmente uma conseqüência
õa diminuição de sensibilidade do« ner-
roí olfativos, porcmic o cavallo obedece
principalmente ao sentido do olfato.

H3 * O-
Diogenes, de lanterna na mão, entrou

um dia numa botica.
O senhor tem ahi algum remédio

para me curar. de uma constipação ? —
pergunteu elle.

Não, senhor; não tenho ! — res-
pendeu o maflipulador de pilulas.

De cá a «sua mão! — exclamou Dio-
genes, apagando a lanterna. Até ciue por j
fia, encontrei um homem honrado no
meu caminho !

-O 4- O-
Diz um medico, ^ue' o ar ou a atmos-

phera ptor para a saúde eilá dividida
por dua* ramadat. A mais baixa junto
ao chão é de uma espessura de uns
oito metros; e a 'jutra de uma altura de
vinte e cito rnetr^, approxirmadiinente.

Nesta ultima altura é, em. regra geral,
onde se reunem os gazes e os fumos
nocivos das faimeaa.

•!- 0-^«*>r<»r-C>--H*>*<----r*C4'^^ 2
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Era uma vez um lenhador, que era tão miserável que
ninguém o podia ser mais.

Logo de madrugada pegava no machado e partia para
a matta, onde, sem descansar, abatia arvores e arvores que-
depois cortava e levava aos molhos para vender na cidade.
i.ra á custa desce penoso e continuo labor que conseguia,
sustentar, miseravelmente a mulher e os filhos.

Um dia em que estava na sua tarefa viu duas formo-
sissimas senhoras, magnifleamente vestidas, que se dirigiam
para aquelle sitio. Parou de trabalhar e, quando estavam
perto, comprimentou-as com delicadeza. As bellas damas
sorriram e, dando-lhe os bons dias, perguntaram o que es-
tava t-_endo.

Isto que vedes. Corto as arvores que desfaço em
lenha e depois levo aos molhos para vender na cidade.

!•" um grande e pesado trabalho esse, mas certa-
mente te rende o bastante para viveres sem privações.Pelo contrario, minhas ricas senhoras ] O trabalho
do homem, quanto mais pesado e violento é, menos paga
merece, e eu. com este que estaes vendo, apenas comsigo
náo morrer nem deixar morrer de fome os meus.

E o que pensas tu dessa injustiça da sorte ?
O que hei de pensar!? Que ha pessoas tào h__fetl_-M

que mais lhe valera não terem nascido, e eu sou uma
dessas !

Pois bem. — disse uma das senhoras — causa-nos
piedade a tua desventura, e vamos mudar-te em alegria
a tristeza.

E como o homensinho olhasse espantado para ella3,
receando que o estivessem escarnecendo, aocrescentou :

Nós somos irmãs, e duas senhoras das mais res-
peitadas e queridas dos mortaes. Eu chamo-me a "Rique-
tu.", t esta minha irmã é a "Fortuna". Andamos rmasi sem-
pre juntas, e * por isso que ra-
r\s vetes encon.ra.r_ls uma erea-
tura que gose os benefícios du-
ma sem que a outra não corra,
logo a abraçal-a. Aborrecidas e
cnnçadas do buliclo das cidades,
onde mal» ardentemente nos de-
sejam e procuram, resolvemos
hoje vir passear a esta agrada-
vel solidão, onde não suppunha-
mos que existisse uma tão ver-
dade ira desgraça. Desejando
sempre fazer o bem, embora a
maior parte das vezes não tenha-
mos sequer tempo de escolher
nuem mais o mereça, vamos aju-
dar-te e tornar-te ditoso.O' minhas ricas senhoras,— respondeu o rachador — quealegria eu sinto em tomar conhe-
cimento com V. Exas.! .lá ti-
nha desesperado de que tal ven-
tura me estivesse destinada !

Pois bem, — disse a "RI-
queza" — cu sõ por mim te fa-
r^i feita,; nao £ preciso que •
minha irmã se incommode.

Mas é que tu, minha querida Irmã, — redarguiu-
lhe a -Fortuna" — sem mim nada poderás fazer a esto
pobre homem. Mais lhe valerá que eu só o proteja. Sem
riquu:a poderá ser feliz; sem fortuna é que náo o será

Ah. minha querida Irmã. rega-te o orgulho ! Quem
hoje era dia tem dinheiro tem tudo quanto quer.

Pois experimentemos; faze o que entenderes para
o beneficiar, que eu só lhe farei os meus dons depois de
te dares por vencida.

A "Riqueza" pegou então numa moeda de prata e dis-
se ao rachador:

Aqui tens para começo. Compra carne, pio e vinho,
e pnssa amanhã um dia alegre com a tua mulher e com
os teus filhos.

O homem foi a saltar para casa e contou á mulher o
que lhe suecedera. pensando ambos com prazer no banque-
le que dariam ás creanças no dia seguinte.

Logo de manhã levantou-se o lenhador e foi buscar
carne no talho, mas, como estava muita gente, o calxelro
enganou-se e negou ter recebido a moeda de prata qne
elle lhe dera para se pagar e trocar. K como ei!» era mui-
to pobre e nao costumava ter dinheiro para, "taes luxos",
ainda o ameaçaram de o mandarem prender por querer en-
ganar o negociante.

De modo que voltou tristemente para casa, e pegando
no machado Ia foi para o trabalho, sem banquete, e com
mais desespero do que antes.

Pouco depois appareceu a "Riqueza", que ficou admira-
da de o ver entregue ao seu rude mister no mesmo dia
em que esperava houvesse festa em casa da pobre familia.

Sabendo o suecedido ffcou arreliada com o caso e deu-
lhe um* bolsa cheia de moedas de ouro.

O homem desfez-se em agradecimentos, e louco de ale-
gria deixou logo o trabalho e dirigiu-se para casa.

Como fosse muito contente com a bolsa na mão. e esta
era de bello marroquim vermelho, veiu uma ave de rapi-
na e arrehatou-lh'a. suppondo. naturalmente, que era ai-
gum pedaço de carne crua.

O pobre rachador de lenha gritou quanto poude, mas
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de nada lhe serviu, pois a ave, com a sua rica bolsa nas
garras, elevou-se nos ares e nio a tornou a ver.

Foi para casa cheio de desespero e contou a desgraça
& mulher, que igualmente lamentou e chorou tão grande
desventura.

Na manhã seguinte carregou com o seu machado e lá
foi outra vez para a matta, resignado á triste sorte.

Não tardou muito a "Riqueza", que ao vel-o ficou sur-
prehendida e agastada.

Sabida a razão do facto, tornou-se furiosa e disse-lhe :
— Hoje vou dar-te uma sacca de ouro. e ha de ser

tão grande e pesada que não haverá ave de rapina que
t'a possa arrebatar.

E como era impossível ao homemzinho carregar tama-
nho peso, deu-lhe tambem um vigoroso cavallo que lhe
levasse á casa tão precioso fardo.

O rachador agradeceu muito commovido. e atalhou pelo
caminho mais curto em direcçáo á sua pobre casa. ancio-
so por compartilhar a sua alegria com a mulher e os
filhos.

Nisto, atravessando o campo, o cavallo. que era novo, viu
nma grande manada de éguas e cavalllnhos e lembrando-
lhe o seu tempo de liberdade, tomou o freio nos dentes e
desatou a correr de tal modo que, por mais que se esfal-
fasse. não foi possivel ao lenhador Infeliz podei-o apanhar.

Meio morto de cansaço e cheio de desgosto, foi para
casa desabafar a sua dor com a pobre mulher, e na ma-
nhã seguinte lá voltou de novo ao trabalho.

A "Kiqut_a" que Julgava ser vencedora, nppareceu
dahi a pouco acompanhada pela sua irmã "Fortuna", que
esperava confundir nesse dia.

Qual não foi o seu desapontamento ao ver o homem
entregar-se ao mesmo labor ! Deseoperada correu para elle

pcrguntandia-'ihe :
O que fizeste do ouro que te

dei, miserável ? ! Ainda diras que
unia ave de rapina te arrebatou o
sacco das mãos ?

Senhora — resrondeu o ho-
mem, lavado em prantos — nào foi
a ave de rapina que m*o arrebatou,
mas o cavallo que me destes, que
era novo e sem governo, que fugiu
com elle peos campos de tal __•__>
ra que não o poude ap«.iilia.r.

Vendo a "Riqueza" que a sua Ir-
mâ "Fortuna" se estava sorrindo
com modos de vencedora, voltou-se
para ella e disse -lhe :

Parece que tendes raz3o. Ir-
mã ! Dei-lhe riqueza, mas não lhe
dei fortuna; não consegut íazel-o
ft-liz ! Vamos lá a vèr se tu o po-
deras fazer, sem mim.

Da melhor vontade vou ten-
tar a experiência. Aqui tens, bom
homem, um simples vintém. Com
elle serás rico, assim o espero. Vae
>ara casa. e compra a primeira

cousa que te deiem por **_we
dinheiro. O homem agradeceu e foi para casa. encontrando logo
no caminho quem lhe vendesse um varejão pelo vintém.

Na manhã seguinte, em vez de ir para a matta, foi
com a sua vara para a apanha da azeitona, que era o tem-
po próprio para esse serviço. Quando começou a varejar a
primeira oliveira, viu com espanto cahir a seus pis a bolsa
de couro vermelho que a "Riqueza" lhe díra e a a. i de ra-
pina lhe roubara, e que naturalmente a deixara cahir logo
que percebeu que não era causo que se comesse.

Na maior alegria agarrou na bolsa e a correr se di-
riglu-se â casa para leval-a á mulher. Foi tanta a satisfação
que ambos tiveram, rehavendo uma cousa que Julgavam com-
pletamente per.lida. que resolveram Ir a uma romaria dar
graças a Deus por tanta felicidade.

No dia seguinte prepararam-se de manhã cedo, deixa-
ram as creant.as fartlnhas e aconchegadas, e partiram. No
meio dum descampado por onde tinham de seguir, come-
caiam a nolar pegadas de cavallo que seguisse a galope
sem governo. Deu-lhes um baque no coração e seguiram
aquelles signaes. ate que multo longo deram com o cavai-
lo. quasi morto de fadiga e fome, cahido no chão, e ainda
com o ..'Rfoo df ouro por cima.

Trataram de reanimar o pobre animal e voltaram logo
para casa para porem a bom recato toda aquella riqueza.

Foi umn felicidade 1 Compraram casas e fato; arran-
jaratn propriedades: educaram os filhos, para serem maisdo que ricos, pois lhes fizeram seguir os estudos para quetinham mais gejjo; foram emfitn multo felizes durante o
resto da vida. nao se esquecendo nunca do protegerem os
pobres, que a "Fortuna" não conhece, lembrando-se do
muito que .tinham soffrldo noutros tempos.

A 'Riqueza" e a "Fortuna" ainda procuraram na mat-
ta o seu protegido, mas. como nunca mais lá o encontra-
ram, náo lhes foi difficil comprehenderem que o Insigni-
ficante presente da "Fortuna" fora de mais proveito do
que todas ns opuh-nciaa da "Riqueza". Deu-se a primeira
por veneid,., e nuiiea mais quiz apostar com a Irmã, a for-
mosa e inconstante miragem que todos perseguem e pou-cos podem apanhar na sua louca fuga.

Realmente, dinheiro sem fortuna de pouco serve, —
que ainda o que houver se perde sem se saber como.

9.
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ttl POUCO BE ZOOLOEIA

A gaUinha d'agua
Os filhos, uma vez nascidos, deixam-

„ se ficar dentro do ninho cerca de vinte e
quatro horas; depois a mãe condul-os á
água e o pae saúda-os com gritos de ale-
gria.

Um espectaculo digno de observação é
o que ofíerece uma família de gallinhasd'agua. Os filhos nadam ao lado dos pãesou atraz delles, fixando-lhes attentamente

^ todos os movimentos. Se os pães apanham
um verme ou um insecto, os filhos cor-
rem muito rapidamente a receber uma
parte. Ao fim de poucos dias encontram-
se em situação de procurar elles própriosa alimentação; os pães limitam-se a con-
duzil-os, advertil-os dos perigos e a pro-tegel-os. A um signal dado, fogem e des-
apparecem num abrir e fechar de olhos.
Ao fim de algumas semanas, os filhos
dispensam todo o auxilio. Os pães prepa-ram-se então para uma segiwda postura.

Com a apparição da segunda ninhada,
o espectaculo a que nos referimos torna-
se mais interessante ainda. No momento,
diz Naumann, em que os filhos provem-entes da segunda postura chegam á água,
os primeiros semi-aehiltos agora, correm
para elles, recebem-nos com amizade,
prestam-lhes soecorros e guiam-n'os.Grandes e pequenos, novas e velhas, es-
tas aves constituem um só coração e uma
só alma, se assim posso exprimir-me. Os
mais velhos fazem com os pães a edu-
cação dos mais novos; manifestam por
por elles amor e solicitude procurando-fhes alimento, trazendo-lhes no bico edepositando-os defronte delles, como os
pães outr'ora lhes havia feito. O espe-
ctaculo torna-se um dos mais encantado-
res quando toda a familia trata sem re-
ceio das suas oecupações á superfície de
um lago. Cada um dos mais velhos se
oecupa de alimentar um dos irmãos mais
novos. Estes seguem ora um dos pães,' ora um dos irmãos : pelos pios que sol-

X tam, indicam que têm fome, e aceeitam
de comer do primeiro que lhes traz ali-

T mento.
Sendo de ordinário o numero dos ti-

lhos da segunda ninhada inferior ao dos
da primeira e não se cansando os pãesde os ajudar, acontece muitas vezes queT uma gaUinha d'agua da segunda ninha-
da tem dois guias que vellam por dia e
lhes satis-fazem todas as necessidades.

Nada entre os dois, recebendo delles
alternadamente caricias e alimento. Em
caso de perigo, são ainda os da primei-ra ninhada que advertem os da segun-
da e os obrigam a occullar-ie.

Os mo_quitos e os morcegos
Um agricultor dos Estados Unidos

descobriu uma fôrma nova de destruir
os mosquitos. Cada morcego pôde destruir
500 mosquitos por dia. E o agricultor,
â margem do lago em que se ifinalII
a sua fazenda, construiu uma casita de
madeira em fôrma de pyramidc trunca-
da, tendo quatro metros por lado na ba-
se, dois metros na extremidades e seis
metros de altura, apoiada sobre quatro
estacas, de modo a lá não poderem pe-netrar animaes inimigos dos morcegos.
Para attrahir estes animaes, collocou
dentro da casita um pouco de excremen-
to de morcego. Ao cabo de um anno
possuía uma colônia de cerca de 500 mil
morcegos. Desde então as condições hy-
gienicas dessa localidade melhoraram de
um modo notável.

Além de destruir os mosquitos, ainda
fez um optimo negocio. Os morcegos pro-duzem annualmente cerca de 20 toneladas

de excrementos que constituem uai opti-
mo adubo, por causa da alta porcenta-
gem de phosphoro, de azoto e de potassa
que contém. Esse adubo vale 150 fran- *
cos a tonelada. Como a ca.ita custou 0
5.000 francos ao seu proprietário e a sua X
colônia de morcegos lhe dá 3.000 fran- 2cos de adubo por anno, fez um optimo A
emprego de capital. *.

-O * O-
Todos os princípios de __e_, é posta á Xvenda, pelo insignificante preço de mil e A

quinhentos réis, a mais ut_ a mais pri- _•morosa, a mais bem feita publicação que 0
existe no Brasil no ger.ero de magazine. ?J
Conçralna e lel-a, é ter momentos de pra- M
zer espiritual, é possuir copia, em finis- 0simas trichromias, de celebres quadro1, é +
enriquecer uma bibliotheca.

Cremos nem ser preciso dizer que nos a
refrimos á Leitura para todoss o primo- X
roso mensario brasileiro. q

4-

Dr Jllio _r. Mattos

_ NOSSA PAGINA DE ARMAR
A TORRE-PHAROI,

Publicamos hoje a ultima parte do mi-
moso brinquedo de armar, cttja constru-
cção iniciámos no numero passado. Co-
mo dissemos nesse numero, uma vez col-
ladas todas as peças em cartolina e
cuidadosamente recortadas, têm os leito-
res apenas para acabar de construir a
Torre-Pharol, olhar para o modelo que
publicámos no ultimo numero. A con--
strucção é fácil e dispensa longas expli-
rações.

/WtrfTUR/lS DL
PERU' E.CAP.LE'.__ ""^M1
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O ina1!)!' vuleiio jiipsnez

0 que é e o que foi o Fuji-
Yama — Costumes Inferes-
santes dos japonez s dean-
te da montanha sagrada.

O Japão é o pajz dos vulcões. Ha até quem attribua o
temperamento ardente dos japonezes a ess«e facto.

Desde Formosa até á ponta do Kamtchatka o archipelago
japonez conta mais de três mi e oitocentas ilhas on ilhotas. E'
um vasto cordão vulcânico, onde mais de uma cratera sc acha,
ainda hoje, cm actividade.

O fogo e a água estão em constante rivalidade nas pro-
fundezas dessa região; e se os vulcões não desempenhassem o
papel de válvulas, o paiz estaria continuadamente exposto aos
mais pavoro;os catacljsmos.

O numero de erupções c de terremotos no Japão tem sido.
aliás, extremamente avultado.

Qual o mais bello e o mais
grandioso vulcão japonez ?

O Fuji-Yama. O Fuji-Ya-
ma é lendário. Dizem que foi
um grande cataclysmo que o
fez surg r da terra. O Fuji-
Yama é «uma immensa monta-
nha de 4.000 metros de altura.
A lenda japoneza «conta que
a tal montanha surgiu no ter-
ceiro século «Ia nossa era.

O Fuji-Yama tornou-?e
desde então, para os japone-
zes, o objecto de uma venera-
ção estranha, á qual se allia,
sem duvida, o pavor, porquan-
to por varias vezes o vulcão
tem causado destroços nos ter-
ritorios circumjacentes.

O " Ni-hon-go-ki", um
dos mais velhos livros das tra-
d ções japonezas, relata do se-
guinte modo a primeira gran-
de erupção do Fuji-Yama :" Sob o reinado do Impe-
rador Kwanmú. no i«/ anno
da era Ycn-Rcki, uma erupção
do Fuji-Yama durou mais de
um mez. Durante o dia a at-
mosphera se obscurecia pela"jmaça da cratera; durante a
noite o brilho do incêndio il-
luminava o céo. Ouviam-se de-
tonações sem-elhantes ao tro-
vão. As cinzas que o vulcão
lançava cabiam como chiiva.
Ao pé da montanha os rios
corriam com a cor do fogo..."

Periodicamente o Fuji-Ya-
ma continucu a sua obra «lc-
vastadora.

I.imitcmo-nos a recordar
mais importantes.

No anuo 8Ó4 elle fumegou durante dez dias c a cratera
lançou até o oceano enormes pedras. Centenas de famil as
de camponezes. que habitavam as aldeias situadas nas cer-
canias do vuicão foram sepultadas sob a lava.

Emfim, r.o 23° d'a do 11° nvez do anno de 1707 uma
erupção do Fuji-Yama, acompanhada de teremoto, abalou de
novo a região, determinando numerosas victimas.

O desastres causados pela lendária montanha não impe-
dem, comtudo, que os Japonezes lhe testemunhem uma admi-
ração exaltada.

Files a denominam de differentes modos, os quaes se
traduzem pelos qualificativos de "immortal" e "inesgotável".

1 ^Bra^NÉSfj J^l^fâf£fF^m' -^ ¦^fc*X^ \W mm^mWmmrfátíírS^

O Fuji-Yama, a mon

datas das duas erupções

Dizem que 
" ella não tem rival no mundo" e sua mytholo-

gia declara que nos flancos do Fuji-Yama se acha a morada
dos bemaventurados.

Sabe-se também como a arte da pintura e a da estampa
no Japão têm vulgarisado o perfil dessa montanha famosa.

Nãc existe pmior japonez que não haja incluído, nas
suas composições, a silhueta do venerado vulcão. Ella appa-
recc em cada pagina das producções artísticas de Hiro-Shi-
gé, o grande paizagista, e nas de Hokosai, o artista mais
fecundo e mais illustre do Japão.

Cumpre dizer tiue esssa montanha offerece uma belleza
majestosa.

Refere um viajante fran-
cez, que fez a sua ascensão :

"Conforme as horas do
dia, o seu emo, coberto de
neve durante cerca de dez me-
zes no anno, as suas encostas
verdejantes ou desnudadas se
tf lu minam de maravilhosos
clarões.

O Fuji-Yama, que todos
os viajantes visitam, adquire
aspectos fantásticos, que exal-
tam a imaginação dos poetas.

Elles cantam sempre a bel-
leza dessa montanha, popular
110 Japão. Ella é figurada nas
louças e nas porcellanas pre-
ciosas, tanto quanto nos me-
nores leques."

A ascensão da montanha
sagrada exige, entre os Japo-
nezes, certos ritos especiaes.

Os peregrinos, vestidos de
linho branco, trazem á cabe-
ça um grande chapéo com a
fôrma de um cogumello, des-
tinado a preserval-os dos ar-
dores do sol.

Esse vestuário de ascen-
rão nunca deve sen limpo.
Vêm-se no Fuji-Yama indivi-
duos com trajes velhos, cober-
tos de pó e de uma fôrma an-
i'ga.

São roupas com que o pae
ou avô empreheftderani, outr'o-
ra, a ascensão da montanha,
e que foram conservadas in«-
lactas.

Ellas são trazidas com or-
gulho.

Os peregrinos que assim se apresentam suscitam especial
respeito, porquanto o estado dos seus vestuários demonstra
que elles fizeram varias vezes a visita do Fuji-Yama ou que
os setif antepassados ahi prestaram homenagem a Buddha.

Não obstante a sua altura, rj vulcão de que tratamos é fa-
cilmente accessivel. O seu vértice pôde ser galgado sem ex-
trema fadiga.

E' curioso notar que junto á cratera corre uma fonte
fresca, de maravilhosa pureza. E' a "fonte de prata", de que
M bonzos, que guardam O sanluario buddbico installado no
cume da montanha, oííerecem a beber, aos peregrinos, a água
cryslallina. •

O Fuji-Yama, se é o vulcão irais alto do archipclago ja-
ponez, não é, certamente, o mais activo.

tanlta sagrada do lapãa

t

V

S
O CORAÇÃO K O PESO psias medindo e pesando cada órgão, os com os outros órgãos, tão exacta como a

DO CORPO <tois médicos constataram que se podia do coração.
Qual é o órgão do corpo humano que deduzir exactanvente o peso do coração, Podemos pois viver com poueo cérebro,

[apresenta a mais exacta correlação com do peso total do corpo e do dos rins. mas é absolutamente necessário possuir
. peso do organismo ? E' o coração — res- idade do individuo nada influe nesta rela- uma certa quantidade de coração para a

pondem os Drs. Granw e Brown. ção. E* notável o facto que o peso do ce- irrigação, a nutrição e purificação do or-
Depois de terem feito numerosas auto- rebro não tem uma relação «luantitativa gaaiismo.

' 0>*O-KM-O-:-OX>fcO-K>H-0*O*O-^^ '
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pEdaçosio»lhe.os CANÁRIO DOUDO •>? Vaientim 5=
TWagalhães

Vaientim Magalhães foi ha vinte annos atraz uma das figuras predominantes da nossa literatura. •*.•Jornalista, escriptor, em certo periodo da sua vida era um dos -leaders" das letras brasileiras A sua õbagagem literária é enorme — "Quadros e Contos1», "Horas alegres", "Flor de sangue" "Rosar.o" X"Bric-à-brac", "Novos contos", etc., etc T
Vaientim morreu em Maio de 1903 e era da Academia de Letras.

Este
quecer

Vive em motu-continuo, de poleiro em '
poleiro, até o mais alto. de onde atirabicadas & visão rodopiante e vermelha I
dos peixes. i

Mae é no cantar, sobretudo, que se lhe ,

canário ha de acabar por enlou- Estes, de certo, raciocinavam desta ma- — Este canário ha de acabar ndisse e/u, a primeira vez que o vi neira louquecer.
ta linda gaiola. "Que estranho animal será este. que tem Ai delie! Eu não m» enganava ! estáPara comprehensão do que se vae se- pennas e pernas em vez de eecamas e guel- doudo

guir preciso é que eu dê uma idéa, embora ras e, estando nagua. não nada como nós e Vi-o hontem e confransf.u-v.me deimperfeita, daquella curiosa prixuo tem nas pennas a cor do âmbar em vez da magua o coração. Perdeu alenimas dasImaginem uma gaiola, redonda de ara- Qo coral, e tem aza? em vez de barbata- p-mias de ouro que o enfeitavam e dosme fino e pintado, das de assentar sobre nas T Ah! não é aos» irmão. E* al^um olhinhos redondos mais refulge o azevi-aparador ou mesa, tendo por cupola um bichinho bonito e mau 16 da terra; per- ciie humidoaquário de cryslal da fôrma de um zim- sigamol-o".
huv.u levantlno, de modo que. subindo os k lá vão elles girando em torno do ca-
pássaros ao ultimo poleiro. confundem-se nario intangível, que por seu lado racio-á vista com os peixe», parecendo estarem cinava assim, attonitam'nte:
uns e outros dentro d'agua. Era de um -Que feios animaes! Tão srandes ! nãoeffoHo encantador. tem pennas nem azas. n---m bk», nem per- reconhece aOs peixinhos vermelhos, com reflexos nas ' A cor d" seus m.,»/ , • td'na e mn'. «--. „. ^
de ouro, retoucavam.na 

'água, 
abaixo to^.V^Tto^W JFtrttoSS? umS, 

'SS^^ZZiSESL
acima, gira-girando oont nuamente em tor- "Alas como são m_Os' Querem morder- ,1 ?<•¦,,"laaa9- umas t> roiezas crystalhnas.
no do canário, muito amarellinho eeti- me, abíemul»^ e .-e omosdã ÍSf^Sf 

E?lo'a.mH1'« ""» as pérolas de'
eando o coito e o corpo, agitando a cauda fogo bo..is... e rjoe olhos de mn colar desfeito, calundo em uma taça'
eaguia, meneiando a cabeça com esse ar -Como é, porém que. «tundo no ar. Vm Cantar delirante aoaixnroA, wr 

'
faceiro peculiar aos pássaros, e acompa- como eu e r?,, t.-i L. i-r ¦ , ..n nmni _~~. lanur oeiirau^, apaixonado, ner- ,
nhando, inquieto, com os olhinhos redon- sobem ? descem" sèm ^ahirf 
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^ ^ I^"'iouqu.nho porque o
T. vezes um del*s parecia Investir, de J£^a7S*»S, petdidfde u^ tire? £ 

^ '
dentro de sua ceda de vidro, contra o ca- matou uma rola minha visirü-.a na rua dasnono. abrindo c fechando a bocea redon- Laranjeiras cahi logo, não podendo maisda c branca, deuticulada em serrilha. coa-ervav-me io ar» 'canário, então arripiava as pennas e "Salvou-me o ter 

"cahito 
dentro de um

j£. bs, íris? n «k: Fi^fiss» HE *
máxima importância, por elle ter a cor da "aí" ahi ,.-„. ¦ ~
Kg»*» j-^^^^^r cora%uT__, tenhV: VoÚ cintar3.. TOS! QU6 med°

$

Os seus irmãos da matta, de I<in;e
attrahidos pela voz attucinada do pus,,,-neire, vieram vsital-o. e para lhe faz.r-m
companhia estabeleceram a sua r siJencia '
na ameixeira próxima.

Todas as manhãs e todas a? tai'1es '
ten-.am consolar o infeliz, cantando-lhe
árias alegres, dizendo-lh- lermiras. . i

lias elle não as entende e nãc reepor.de
aos irmãos da matta.

E o seu cantar, nervoso, apaixonado,
e peixes acreditavam achar-se henda o m«. SJS^t casa compre- delirante que ê o seu choro e o seu riso. é

no mesmo meio ambiente, no mesmo ele- e me t re í«» l^-w v" 
soffrimenlo, triste, triste como o de Ophelia coroada de

rrT^,i.qpeU^°agirar,nh0 "» ° ™™&<£^™%i£ZSTo 
ter- ÍIOre8' ^^^ * ™-™ " -**

para os peixes a água... ror do pobrezinho. Taj-.to, que disse:

0iho3 mesmo dos bipedeg im pi umes.
Canário

Valentim Macalhíes

Pm pouca de historia natural
O DOM FAFE

Os hábitos deste pássaro são. no di-
zer de Brehm, encantadores. Não é ti-
mido, antes parece dominal-o uma abso-
luta confiança no homem. E' por isso
extremamente fácil, ou apanhal-o ou
matal-o a tiro. Quando muitos desses
pássaros estão pousados numa arvore ese mata um a tiro, os outros, que pri-meiro fogem, voltam depois ao mesmo
ramo. Esta eircuinstância tem feito com
que muitos naturalistas reputem o Dom
Fafe um pássaro estúpido. Brehm, pae.Insurge-se contra uma tal opinião, di-
zendo: "Se o Dom Fafe fosse tão estu-

i pldo como se pensa, como se comprehende a
i possibilidade de ensinal-o a assobiar
, árias? O que domina completamente é o

amor dos Beus semelhantes. Se um é
morto, os outros lamentam-se e não po-1 dem decidir-se a abandonar o logar em
que repousa o companheiro; querem le-
val-o comsigo. Esta dedicação de uns. pelos outros dá muitas vezes logar a.scenas commoventes." Não é, pois, es-tupidez. mas um instineto superior dededicação que leva este pássaro a dei-xar-se facilmente ser apanhado pelo ho-mem.

Este pássaro quando se apanha muitonovo, altinge um alto nrfio de domesti-cidade. Aprende árias que lhe ensinam,chegando a conservar tres de memória,affeiçoa-se ao dono extraordinariamente
e manifesta uma docilidade sem limites.
As fêmeas captivas aprendem também acantar, comquanto não attinjam nunca
a perfeição dos machos. .Para dar idéa da dedicação que este
pássaro é capaz de tributar ao dono,Brehm conta o seguinte: "Um amigo demeu pr.e emprehendeu uma viagem; du-rante a ausência, um Dom Pafe que' pos-suia conservou-se sempre triste e silen-
cioso. Quando, porém, o dono voltou, a

.alegria do pobre pássaro foi inexcedivel:
, batia as azas, saudava-o, como em tem-
, po aprendera a fazer, cantava, volitava

em todas as direcções: de repente, po-rém, cahiu morto... de alegria." A dor1 moral mata igualmente este pássaro.1 Brehm refere um caso destes. Trata-se
> de um Dom Fafe, ao qual a dona desat-
. tendeu uma tarde, não lhe correspon-

dendo ás caricias. Como tivesse que fa-aer e não se sentisse disposta a dar im-
rortancia ao pássaro, tapou-lhe a gaio-Ia com um panno. -O pobre captivo,diz Brehm, soltou alguns pios afflicti-vos, emmudeceu, baixou a cabeça, eriçouas pennas, e cahiu morto do poleiro."lleconhece perfeitamente- as pessoasque delle se oecupam; todos os disfar-ces accurnulados não logram fazer comque elle confunda uma destas pessoascom qualquer estranho.

Tudo isso são provas tevidentissimasde memória e de intelligencia desenvol-vidas.
Dn. JILIO DE MATTOS.

A esperar.ça é um empréstimo pedido á
felicidade.

Será no mez de Setembro
Foi quando explodiu a conflagração eu-ropea, a grande guerra, que havia uma pri-morosa revista que honrava por todos os ti-tu,os_ a imprensa brasileira — era a Illus-tração Brasileira, que teve a sua publica-ção suspensa, â falta de papel e mate-riaes outros que entravam na sua aprimorada confecção. Terminou a guerra omundo vae se normalisando, o commercioentra em communicaçâo intermundos e ascausas que determinaram a interrupçãoda bella revista desappareceram. Dentrode breve tempo, portanto, estará de para-bens a elite intelectual do Brasil : — a/fliisfraçao Brasileira vae resurgir parahonra da imprensa indígena e prazer dosmtehectuaes.

No dia i de Setembro do corrente an-
no todos os brasileiros e estrangeiros quehabitam o nosso paiz prestarão o maior
serviço á causa do Brasil, enchendo, com
precisão, as listas de recensearaento.

«•O TICO-TICO- OFFEIIECE AOS SEIS
LEITORES ENTRADAS DE CI.VEMA
Os nossos Innumeros leitores da zona Osuburbana desta capital estão de para- Xbens. Por uma feliz combinação com o ASr. Manoel Coelho Brandão, o esforçado Y

proprietário do "Cine Mever" — primo- Xroso e confortável cinematographo da YAvenida Amaro Cavalcanti n. 23, na es- Ttação do Meyer — esta redacção publica Oabaixo um coupon que dará entrada a *uma creança até 10 annos. na elegante Amatinée" de domingo próximo, 1 de '
Agosto. Na "matinée", que terá inicio as '
14 horas e terminará ás 17 12 serãoexhibidas peças de enredo infantil e deteressantes, fitas nunca vistas cesta ca-pitai.

Eis o "coupon" :

CINE MEYER
Avenida Amaro Cavr.lcantl 25-Mever

Este ".oupun" dá direito * entra- 3. ¦¦ <e «>»a creaaça, até 10 anãos, nr,í
^ "matinée" de dominaro, 1 de A «cito. J

No intuito de proporcionar aos seusleitores attractivos e momentos de ale-gria. "O Tico-Tico", accedendo ao gentilofferecimento do Sr. Manoel Gomes daCosta, proprietário do "Cinema P.oule-vard" nesta capital, torna hoje a publi-car um "coupon", que dará entrada aduas creanças até 10 annos. nas sessõesde hoje ou de depois de amanhã, sexta-feira, do "Cinema P.oulevard".
O "Cinema Boulevard" exhibe hoje edepois de amanhã esplendidos "films".

Os leões e os tigres quando engaiola-
dos seguem o exemplo do homem, i-sto é,
dormem de noite, porém quando soltos
dormem durante o dia, e á noite saem

à procura de alimentação.

Eis o "coupon"

CINEMA BOULEVARD
BOCLEVARD 28 DE SETEMBRO 183

Este "ioup  d* direito * entrada
de dnas creanças até 10 annos, nasseasOes de hoje 9u de denvfcs de
amanha 33.7.
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|! ® C0I5A5 que; a qehte precisa saber ® j I
$ O TERIGO DAS MOSCAS

Tenham medo das moscas, meninos!
, Persigam-n'as, matem-n'as! E' preciso
. destruil-as a todo o transe.
, O animal é terrível na sua apparen-

cia inoffensiva, asqueroso na sua appa-
rencia linda.' As moscas passeiam com grande pra-' zer sobre aâ cousas mais repugnantes.

1 sobre as substancias orgânicas em pu-
treíacção, e vão em seguida pousar so-
bre as substancias alimentícias, depon-
do nellas os seus excrementos e os seus

i vômitos. Estes vômitos são de uma na-
, tureza especial: as moscas possue-m um

sacco digestivo, pelo qual os alimentos
líquidos passam antes de entrar no3 in-
testinos. Quando as moscas querem hu-
medecer ou amollecer alimentos duros,
vomitam sobre elles uma pequena gotta
desses alimentos líquidos, que contêm
muitas vct.es bacillos pathogenicos.

As moscas ainda espalham outros ba-
cil.los pathogenicos por meio das suas
(MtiaVfl e dos seus excrementos.

Demonstraram as experiências medi-
cas que os micróbios ingeridos pelasmoscas ficam vivos durante umas pou-cas de semanas. Os esporos destes mi-
crobios conservam a capacidade de se
desenvolver mesmo no interior da mosca

podem servir de aumento as creanças
de uma certa Idade, mas nunca devem

* ^m\JT**9mW^^»I^^l^

A mosca
morta e resequida e nos seus excrementos«eccos, durante annos.

As moscas podem espalhar os bacillosdo typho, da díarrhéa epidêmica, do car-bunculo. do cholera, da erysipela, da
. ophtalmiri egypcia, da tuberculose, da*j" dyphteria, da peste, da varíola, etc, as-sim como os ovos de uns poucos parasi--t tas do intestino.

y Como se podem destruir as moscas?.;. Fundaram-se muitas esperanças sobre o

Ímethodo 
biológico, que consiste em pro-pagar artificialmente um cogumetlo que

yv as mata, a "impusa museu;", mas os re-
sultados obtidos até agora não são sa-

i tislactorios. O melhor meio é, sem du-
vida, a, limpeza. No dia em que a mosca•r não encontrar mais immundicies nem sub-¦O stancias orgânicas em putrefacção paraJ. depor os aeus ovos. no dia em que todo

çy o corpo morto fôr immediatamente sub-
.;. trahido ao accesso destes immundos e

perlgosissimos insectos, as moscas dei-xarão de existir. Ellas são apenas umdos signaes e um dos castigos da suji-
dade.

Emquanto não chegar o dia em queestaremos desembaraçados deste nojen-•j^ ta Insecto, convém empregar papel, "mata-"* moscas" e outros meios de destruiçlo.

AS CREANCINHAS DEVEM COMER
OVOS?

Nao, responde na "Deutsch Klinische¦Wochenschrift" 
o Professor Sust, que es-

j\ tudou a fundo esta questão. Os ovos
-" -'

0
X Pnra mrjW im- .salas

A andorinha
Ah! que conte não me peças.
Chora vas se eu te contasse...
Nao quero as marcas impressas
Da tristeza em tua face.

Vês tu aquella andorinhs,
Que vôa de um a outro lado?
Ha muito tempo se aninha
No beirai do meu telhado.

Na solidão em que vivo
Tem-me sido companheira:
Se estou alegre e expansivo,
Ella sorri prazentelra;

w$.
figurar nas refeições das creancinhas
que não têm mais de dois annos.

Abixo desta idade o consumo de ovos
produz muitas vezes perturbações intes-
tinais r outras manifestações morMdas.
Querendo-se absolutamente fazer comer
oves ás creancinhas é preciso dar-lhes
apenas a gemma que é menos nociva
do que a albumina. Esta ultima nunca
deveria dar-se-ihes nem mesmo diluída
em água.

A albumina dos ovos exerce uma acção
muito irritante sobre o epithélio. intes-
tinal das creancinhas de peito.No adulto os processoa digestivos"desnaturam" a alliumina, e impedem
por este modo que os compostos não as-
similaveis penetrem r.o organismo. Po-
rém nas crianças o intestino é incapaz
de cumprir esta funeção, e é por isto
que se encontra muitas vezes albumina
de ovo no sangue das creanças de peite
«lue soflrem de doenças intestinaes.

CUIDADO COM O GAZ DE ILLUMI-
NAÇÃO

Deu-se em Troycs (Champagne) um
curioso caso causado pelo gaz da illu-
minação.

Uma manhã, o Dr. Laimet, que visi-
tava um dos seus pacientes atacados de
Influer.r.a. ficou muito surprehendido ao
descobrir nelle eymptomas da intoxica-
ção produzidos pelo gaz, quer dizer poresse oxydo de carbone que as Compa-
nhias procuram, por motivo de econo-
mia, tornar ainda mais abundante no
gaz de illuminação. O caso parecia tan-
to mais inexplicável quanto não havia
encanamento de gaz no quarto do doente.

Deu-se parte desse facto a Companhia
que mandou um empregado fazer a ve-
rificatio. Durante a sua inspecção des-
cobriu-te num dos quartos da mesma
casa, no rez-do-chão, um Inquilino queestava ainda deitarfdo as quatro horas
da tarde, e que havia perdido os senti-
dos. Estava igualmente envenenado pelo
gaz...

Soube-se emfim de onde provinha isto
tudo, examinando a canalisação da rua.
Essa canalisação estava furada num de-
terminado ponto. Kstando o solo gela-do e não sendo* muito compactos os ali-
cerces da casa, deu-se o facto que o
gaz, não podendo escapar através do ter-
reno gelado, se espalhou em largura, no
sentido horizontal. Debaixo da casa o
solo não estava gelado, e o g: ?; havia-o
atravessado verticalmente, indo Invadir
a casa. Nada mais claro nem mais evi-
dente, mecanicamente; mas o caso é cer-
tamente excepcional, ou antes do3 que
nâo se suspeitam nem prevêm.

O DESCOBRIDOR DA AMERICA A
Segundo um jornal hollandez, o "Ar- X

nhemsche Courant, não é a Christovão QColombo, mas a homens scandinavos que X
no deve o descobrimento da America. A
E essa rectificação tira a sua autorida- X
de do "Flatoe", annaes irlandezes, dos A
quaes Alexandre de Humboldt reconhe- Y
ceu a perfeita authenticidade. X

O primeiro descobrimento teria, pois, y
sido realisado por Bjarne Herjulsson, o *j"
qual costeou a Nova Inglaterra, por vol- O
ta do anno de 990. O filho de "Erik, o *
Vermelho", que tinha deiícoderto a Gro-
enlandia. desembarcou, por sua vez, na
Terra Nova e depois na Nova Inglaterra,
e seu irmão Thorswald, continuando a
exploração, encontrou, pela primeira vez,
perto da "Fali River", no Massaclmssets,
Indígenas a que deu o nome de "Skrae-
linger" (os rachiticos). Jlorto em com-
bate contra, elles, Thorswald foi enter-
rado com as suas armas; e os seus des-
pojos foram encontrados em 1831.

Outro navegador scandinavo. Thorsin
Kartscine, explorou o Novo Mundo, em
companhia de sua mulher. Um dos seus
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ílrou uma T
assemelha- O
rto outros •*•

Christovão Colombo

filhos, de nome Snorre, nasceu no Massa-
chussets. IVm rochedo da margem es-
querda do Tanton apresenta uma inseri-
pção que foi assim decifrada: "Thorsin
e cento e cincoenta marinheiros do Nor-
te tomaram conta desta terra."

Em 1029, foi GUdlief Gudlangsscen ar- a
remessado por uma tempestade para as y
costas da Florida e ahi encontrou
população cuja linguagem se as
va ao idioma irlandez. De cert_
navegadores islandezes se teriam perdi- (}
do por aquellas paragens, a'li ficando pa-
ra sempre. Além disso, pelos poemas de
Are Frode se vê que existiam relaçftes
entre a Islândia e ilhas Orkney e a gran-
de Irlanda. Tudo isso é sinterlor a 1317.
Tor essa época, a peste despovoou a re- a
gião; e a colônia da Groenlândia, tor- y
nada a base de todas as expedições ã T
America, foi dizimada pelo flagello. V

Christovão Colombo tinha visitado n T
Islândia em 1477. Poderia, pois. colher y
ahi os elementos conservados pela tra- X
díçâo que o habilitassem ao seu desço-
brimento. Colombo
de Erlk Upw par
Groenlândia e
Pasclioal II, em 1112. E, finalmente ti-
nha visto no Vaticano um mappa de Vln-
land (Nova Inglaterra).

lutassem ao seu desço- V
bo sabia da designação T
ara Bispo da Islândia. Y
Finlândia, pelo Papa í

Gira, voltea incessante,
Chilreando doudamente
E vem pousar sobre a estante,
Encarando-me du frente.

Mas, se o prazer me deixando,
Choro triste e desolada,
Começa então pipillando,
Como quem chora... coitada.

A' minli^ existência, insana
E' um ente familiar,
Para ser uma alma humana,
Falta-lhe apenas falar!

Ora deu-se que oulro dia
O telhado concertaram,
E o ninho (que covardia!)
Em minha ausência arrancaram.

Soube o que havia oceorrido.
Logo que em casa me achei.
O passarinho sentido
Pensou que fui que mandei.
Mas quando, mudo e sombrio
Sentar-me ã mesa de estudo
Suspirando, a ave me viu,
Coniprehendeu então tudo.
E olhou-me com tal tristeza.
Que cu também vim a chorar...
Tinha filhos com certrria:Só de mãe aquelle olhar!
Mas deixemos a andorinha,
Enxuga o pranto da face:Não disse que tu, louquinha.
Chora vas, se eu te contasse?

AUGUSTO DE LIMA.
• 04-<=kJ«íVI^>4<H<>-frO-r<>-l<>-r*>K>*^*^
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OS TUBARÕES
Parlicularidadas Interessantes sobre os terríveis aei-
«os A voracidade, as lendas e feroeidede des tuba-
rees — Como os indígenas da Nova Zelândia lutavam

. com o grande peixe
O tubarão é um dos peixes que mais vive cercado de

lendas. Sempre foi um peixe que causou terror e tudo aquil-
Io que mette medo esta rodeado de fábulas.

l'ma dessas lendas é a dos "peixee-pi lotos".
Observou-ee que, multas veze», os tubarões são prece-

dldoa de alguns peixes pequenos, de encarna» brilhantes, vul-
sarmento chamados "peixes-pilotos".

Segundo uma creança popular, muito espalhada, esses
peixes têm a missão de advertir os tubarões dos perigos que
os ameaçatn, iradicando-lhes, até certo ponto, o caminho que
devem seguir. Dahi provém o nome de "piloto". Nio se
deu ainda o caso de ser um esqualo desviado, por casses
suppostos auxiliares, da isca, presa a um forte gancho que
oa marinheiros lançam a acua para capturar o robusto ad-
versa rio.

EL entre as lendas, deve incluir-se a crença de que, no

'^*" ~^^^9^|^^^^^^^^^Z^^^^^ * 
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momentd do perigo, os "peixes-pilotos" se vão refugiar na
bocea do tuburão, de onde eahem vivos, desde que o perigose dissipa.

O tubarão, cuja voracidade é conhecida, nao desdenharia
essa nutrição, facilmente conquistada.

Outra lenda é aqu«1"a que se formou a respeito dos fi-
lhos dos tubarões. Dizem que quando ha tempestades, a íe-
mea do tubarão refugia na bocea os filhinhos.Muitas das lendas a respeito do grande peixe são abso-lutamente escandalosas pela inverosimilhança.

Ha muitos séculos é citado um tubarão que enguliu um
guerreiro revestido da mia armadura de ferro.

Conta-se que, uma vez, um judeu cahiu no mar com uma
cadeira o um saoco de limões; algum tempo apôs foi pescadoum grande tubarão, no ventre do qual se achou o hebreu que.sentado na cadeira, offereceu, a troco de alguns schillíngs, osseus limões, a quem o salvou.

Um facto oceorrido a bordo do navio de guerra inglez
¦rilcesfe, emquanto navegava nos mares do .Japão, explica a
origem de algumas lendas concernentes ao tubarão. Num dia,os marinheiros do navio conseguiram capturar um desses pe:-xes, no ventre do qual foi achada... uma cabeça de boi. Ummarinheiro procurou elucidar a circumstancla, de um modo
que pareceu incontestável a todos os seus companheiros: "Vê-
se, disse elle, que o tubarão comeu um boi do nosso navio,
que cahiu nagua, mas n&o lhe foi possível digerir a cabeça".Verificou-se, porém, facilmente, que «assa cabeça se adaptavaao corpo de um boi... que eatava a bordo, e que o cozinheirocontava transformar em bifes.

A \oracidude do tubarão (• tremenda. Kngole tudo. Haalguns annos foi encontrado no ventre de um tubarão umexampar do iíl«»íi-«(fd LíhkIou H«at» e mais tarde, em outro,um exemplar do periódico humorístico Tit Borts.
Querem ver um faceto curioro !Km 17»9, um tubarão pregrtou. tem que fosse esse o seuIntento, um importante serviço ã Juttiçi. Um navio de guerrainglez ha\ia prend^o o brigue Xancy, por suspeitar que ellefazia o trafico dos escravos. Mas o exame dos documentes daborio nad» revê o;i que confirmarão esfca supposição. Mas, aoporto da Jamaica, pana onde o navio apprehendido foi levado./chegou a noticia de que, no e"...»m«igo de um tubarão, pescadopor uma fragata britannica, tinham sido encontrados nume-roíos papeis rcVuivos *<j Xam-y, os quaes provavam que elleera, de facto, uma embarcação ívegreira. O .Voncy foi con-flscado e o seu capitão condemnado 4 pena legal.
Ha quem digu que o tubarão não gosta de carne huma-na. B" uma crença, sem fundos de verdade. O tubarão comeo homem com immenso prazer.O tubarão (• um inimigo terrível. Lutar com elle é sem-

pre perigos». Mas não se diga que o grande peixe é in-vencivel.
Sabt-sc, por exemplo, que outr'ora os indigenas da Nova

Zelândia eram habilissimos em combates dessa ordem, e as
mulheres rívaltoavata, nesse perierjeo exercício, com os re-
presentantes do sexo forte. ID.Ies se atiravam ao mar, tendo
a bocea uma faca, e, nadando debaixo dágua, cravavam a
arma no ventre do monstro.

Uma vez, segundo se cttata, um tubarão, penetrando no
porto de Jamaica, fez virar, com um golpe de cauda, uma ca-
noa e devorou uma mulher que se achava na einbcaxcaçc&o. O

marido, louco cte dor, lar.i+ni-se & água, levando um punhal.affrontou o esqualo e, apto uma luta encarniçada, o matou.
Em Barbados, um marinheiro procedeu auakr^airveule. paravingar a morte de um companheiro.
Ha ülguns annos, em H. Thomaz (índias Occidentaes), ai-

guna marinheiros do navio de guerra americano Atliance sebanhavam, quando viram um enorme tubarão que delles seapproximava. Um delles, que trazia uma faca presa a umcinto de couro, lutou com o terrível animal e conseguiu ma-tal-o.
O tubarão é muito fecundo. A íemea fornece quinze a

quarenta filhos cada vez (trata-se, cumpre dizer, de um pei-xe oviparo). Em 1871. a tripulação do vapor americanoM. Latcrence capturou, nas águas das ilhas Anmteritacn, umtubarão fêmea, em cujas vísceras fonram achados 6i filhos,d« meio nvtro cada um.
Verdadeiramente digna de nota ê a vitalidade dos tuba.rões. O conhecido ichtyologo Ur. Uunther viu na «Groenlândiatubarões com a cabeçi fortemsMte ferKla pefc arpão e quecontinuavam a comer. O tronco do um desses cetáceos, privadoda espinha dorsae. move-se ainda durante varias horas; o co-ração, vinte minutos depois de extirpado, pulsa com muitaforça.

BKINQUF.DOS INFANTIS
0

O JOGO X>0 Z>AR.I>0
Requer-se cpara este jogo um quadrado de nudeira, isto

é, de um palmo ou pouco mais per lado, e com um annel,
ao meio de um dos lado-, para se poder dependurar verti-
calmente. Pintam-se. sobre este quadrado alguns círculos
concentricos, r.umerando-os pela forma indicada na gravura. Os
c reulos podem ser pintados de difíerentes cores vivas, deixan-
do seccar o quadrado antes de servir.

Para fazer os dardos, também a difíiculdade não é
nenhuma. Preparam-te alguns bocados de madeira, de cou-
sa de meio palmo de comprimento, dando-se-lhes approxima-
damente a fôrma que a figura representa. A ponta do dardo
é feita, perfurando a madeira em um dos extremos, e in-
scrindo ahi um alfinete c:mprido e forte, do qual'só fi-
que a descoberto uma extensão, de dois centimetros. O ex-
tremo em que o alfinete é introduzido cerca-se apertadamen-
te de barbante delgado ou de arame fino, para. o alfinete
ficar sustido no seu logar.

Para as azas do dardo, fazem-se no outro extremo
dois cortes cruzados, e ahi se introduz um quadrado <Je pa-
pel, dobrado em ponta, pela íúrma como se indicam nas
figurinhas que estão por baixo da que representa o dardo.
As linhas pontuadas do quadrado ensinam a maneira de <&¦
bral-o.

1 \^ ¦Zj&r %
ii _^ rr 1 %

te
E' obvia a maneira de jogar, sendo desnecessária qual-

quer explicação. O que convém é poder di;j>or pelo menos
de meia dúzia de dardos, para cada parceiro jogar suecessi-
vãmente o seu, ou os seus; ganhando aquelle qv.e maior nu-
mero de pontos marcar.

•0-K>*rOÍ-



dos por uma subsilha; dous pelegos pre-
los compõem a sella, amarrados com uma
sobre-silha que os comprime contra o as-
sento. O armamento dos Cossacos com-
põe-se de um sabre c uma lança ou cara-
bina. A "nagaika" (chicote curto) não
lhes sahe nunca da mfto. porque 6 esta a
única cavallaria quo em todos os tempos
ignorou o uso das esporas. Só ha dez
annos o (.tar concedeu aos officiaes de
cossacos a graça de poderem usar cs-
poras.

O seu serviço militar começa aos de-
zenove annos, e, ao cabo de três annos
de instrucção preparatória nas suas ter-
ras, partem, montados e equipados, para
fazer quatro annos de serviço activo em
um dos seus regimentos aquartelados. a
maior parte de'.les, ao Oeste da Rússia;
depois, fazem cinco annos em regimentos
da segunda "chamada", nas soas terras;
depois mais tres annos cm regimentes
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QUE SAO OS COSSACOS?
A historia dos terríveis cavalleiros

russos — Particularidades sobre a i ida
des mtlhorts montadons da Europa—
Us cavallos dos cossacos.

Os nossos pequeninos leitores têm ou-
vido falar muito nos cossacos. Sabem
quem sao elles ?

Pois iremos dizer.
O nome de Kozaks foi-lhes dado pelos

Polacos, em razão da espantosa agilida-
de com que elles se transportam aos lo-
gares de ancesso mais difficil. "Koza".
em polaco, significa "cabra". Havia duas
grajulea trlbue de ..«sacce: os da l'kra-
nio. e os do Don. A historia dos <"o«-
saces da .krania é a mais antiga e a
mais importante. A sua existência data
do começo do século XIV, quando os
proscriptos, os aventureiros e os vaga-
bundos de toda a Polônia adoptaram o
costume de, ao sudoeste do palatinado do
PodoKa na IT-rani» (b-.cia_ do Dnieper,
Dnie-ter o Sluez, cidades de Kiew, Bar,
Czer Kassy, _a_tpol. Braclaw, Ruman e
Lubny) pouco a pouco foram fundando
uma colônia militar considerável, auto-
noma, governada por uma "Itatman" e
vivendo do producto de aggressões ar-
maltas ô.s regiões limilrophes.

Oa cossacos tomam parte em todas as
g_»i-:_s da Rússia e semeiam o terror
por .i.de passam, peia dureza dos seus
processo^.

Formam a mais ligeira cavallaria quo
eiísui nos exércitos modernos, de uma
M9tatOM rapidez de manobras o de uma
agilidade incomparavel. Nunca são man-
dado. carregar cm unidades compactas,
como a cavallaria regular; applicam-se
para reconhecimentos e para perseguir
continuamente o inimigo, que • jamais
consegue desembaraçar-se delles, pois os
COS9UOC.. infatigaveis, apparocem ou des-
apparecLtii com ingualavel presteza. Tres
quartas partes dos recrutas de cavai,
larls. regular não sabem montar a ca-
vai Io. ao passo que cada cossaco che-
gla ao regimento com o seu caaallo pro-
prlo, que elle já montava ha tres annos,
durante a sua instrucção preparatória,com a sua sella e os seus air.tos. Tal é
a principal condição da superioridade des-
ses cavalleiros.

Os seus cavallos são de raça tartara.vl-
vendo qua.il sempre ao ar livre, peaue-nos, feios, de uma sobriedade e de uma
resistência prodigiosa, sellados e arrela-
doj por um systema especial que lhe»
deixa o estômago livre e assim lhes per-mltte alimentarem-se, mesmo durante a
marcha, da herva dos caminhos. São ca-
pazes do fazer até 100 kilometros pordia; e continuam a marchar como se na-
da fosse, quando os meio-sangue da ca-
vallaria regular nio podem dar um passo.Para montar _ Coasaca o cavalleiro er-
gue-se um pouco da sella, Inclina-se
para a frente, direito sobre os joelhos e
a.poiandfo-se en» sólidos estribos, liga-

Um cossaco

de terceira chamada (convocados estes
tres ou quatro vezes por anno para os
períodos de instrucção) c ao fim do quin-
ze annos de serviço passam para a re-
serva, por cinco annos ainda.

Os Cossacos formam 300 csquadr.ics
(smhias), numero esse que pôde ser ele-
vado a 900 o 20 baterias a cavallo, quo
podem ser duplicadas. Em tempo de paz,
ha 35.000 Cossacos cm serviço activo;
mas. actualmente, dispõe do 400.000, não
comprchendldos os da Sibéria, do Ous-
souri, do Amour e de TranBbaikalia,
aquartellados na nussia asiática."

-_, * _--

A caravela de
 Christovão Colombo

De Noé ¦ Cliristovão Cclombo. a ar-
chitettura naval soffreu algumas modi-
flcaçôtH ¦ passou do uma inelfairl me-
diocvklalc ;l uma condição um pouco mo-
nos precária.

1.1 augures, nio wi quando, que a lota.
ção dos baixos de Christovfio Colom-
bo era de oitenta e duas toneladas. Com-
parando aquelle navio aos modernos "le-
breus" do Oceano, podemos fazer idéa da
pequenez das embarcações hespanholas,
e concordar cm que seriam mal aperce-
bldas jiara augmenlar em nossos dias a
concunencia e transportar passageiros

- através do Atlântico.
0 Eram prefl-as setenta e quatro para
»5« repres-ntair a toneag.ii do "Havei" e en-

gUlir uma das suas fornadas. Se bem ni"
lembro, a "almirante" necessitou de dez
semanas para fazer a travessia.

Com as nopsas idêas ..-tua... seria pon-
co apreciado como rapidei <i*' andaman*
to. A caravela tinha um capitão, prova-
velmente um Inimodialo, quatro mari-
nheiros e um grum.ttc — eis toda a tri-
pnlaçio.

A tripulação do "lebreu" moderno com-
prehende duzenlas e cincoent.a pessoas.

O navio de Christovão Colombo, além
de ser pequeno, era muito velho, e, por-

tanto, poderemos deduzir dahi, com se-
guranca, diversos pormenores secunda-
rios que encaparam a historia. Por
exemplo, temos certas desconfianças de
que, com as suas fracas dimensões, de?-
via gingar, dar bordos e afocinhar. em
mar de leite, para nunca mais se firmar,
a não ser na cabeça ou na anca, e rer.lf-
nar as orelhas na água, ao mais pacato
maçarei! : suppomos que afl águas d»viam
passear-llie 1* por dentro como por rxie.
casa o varrer-lhe a coberta de popa ¦
proa; as plagnanas estariam fixas n.i
mesa. em permanência, o que não impe-
dia da topa dos maroontes ir-lhe. parar
mais a m«_do aos jotilhos do que no es-
tomago; que a sala de jantar mediria,
quando muito, dez pés por sele; era es-
oura. abafada, com um fedor de azeito.
_o entontecer: que 0 nni-co camarote de
bordo — do tamanho de uma sepultura —
continha um renque de duas ou tres ta-
rimbas, estreitas c entaladas como afan-
des, e q»e uma vez apagada a luz. lü
dentro era escuridão lugubre c tão com-
pacta, que se podia trincar o mastigar
como quem mastiga um pedaço do bor-
racha.

Deduziremos ainda que apenas se no-
dia passear no castello da popa (porque
o barco era talhado como um sapato de
salto alto); na realidade, o passeio com-
portava apenas uma pista, de dezeseis
pés cm comprimento por tres do largura,

po>s, todo o resto do navio estava atra»
vancado de cordame e inundado pelas on-
das. Nada disto soffre duvida.

Se considerarmos que aquelle barqul-
nho era um velho calhambeque, devemoí
rtrider.nos a outras certezas evidentes.

Por exemplo, estava infestado de ra-
tos c earochas; por tempo rijo, as juntas
jogavam tanto como os dedos das nossa»
mios e inetlia água que nem uma canaB-
tra.

Quen diz "estok dágua" 'diz água no
porão é a morte sem palavreado, a asphy-
.Ia a breve transe, provocada por um
cheiro comparado ao qual um queijo de
Eimburgo que tem um aroma paradi-
ziaco.

Segundo estes dados, de rigorosa exa-
ctidâo, podemos fazer uma idéa approxt-
mada com respeito ao viver quotidiano do
grande explorador. De madrugada, cum-
pria as suas devoções deante do relicarlo
da Virgem. Assim t{ue davam 8 horas,
effectuava a Bua appar iç.lo _o convéz

 passeio do castelio de popa. .-*. fazia
frio subia todo armado de ferro, desde o
. apaecte de plumas até fls esporas dos
.ja_.nhare_, revestido com a armadura
damasqueada de arabescos de ouro que
tivera o cuidado de aquecer de antemão
ao fogão da galera. Se fazia calor. Ira.-
zia o fardamento de bordo, da marinha
da época; um immenso chapéo de aba
.ahida. de velludo azu_ com um pennacho
ondulante do pennas de avestruz, aprezi-
lhado com um fiamal esplendente de
diamantes o esmeraldas, um justilho ver-
de. todo elle bordado a ouro, com man-
gas do golpes, carmezins; uma gorgcirti
larga e punhos de rendas ricas e flexi-
veis; calças de setim côr de rosa, com
soberbas ligas de blocado amarello;
meias de seda "gris perlc", bordadas a
primor, borzeguins côr de limão, de ca-
brito morto à nascença, cujos canoe de
barca so viravam para fazer valer o
-asquilhismo das meias "gris perle"; am-
pios guanlcs de pelle de hereja, talhados
pela Santa Inquisição na cutis de uma
dama de alta gerarchia; uma catana
com a bainha cravejada de pedraria sufi-
pensa em um largo goldrié realçado de-
rubis e saphyras.

Christovão Colombo passeava a fazer
horas e meditava; ia notando o aspecto
do íirmamento c velocidade do vento;
lançava uns olhos iinquiridores para as
hervas a boiar c para outros indícios da
proximidade da terra, depois, a modo de
passatempo, ralhava com o homem do
leme; sacava da algibeira o ovo fingido,
fadario para exercitar a mio a põl-o em
pé do lado mais grosso; do tempos n
tempos atirava um cabo a um marinheiro
em perigo de se afogar no castello da
proa; o resto do quarto, fazia paciencias,
espalítava os dentes, bocejava e espre-
guiçava-se, bradando que não tornava a
cahir cm outra, ainda elle cuidasse des-
cobrir seis Américas.

l'ois, tal cia Codombo em sua ingcnila
_i»gelt_a.

A's 9 horas, tomava o porrto e declarava,
com aprumo, que o seu valente navio ti-
nha galgado cem janlas em vinte o qua..
tro horas, que de hora avante tinha a
certeza de "ganhar o bolo". Qualquer
pôde ganhar o bolo, quando ninguém
mais tem direito a tocar na direcção do
barco.

O ailpiirante amoçava _.sfn__, rom
magno ceremonial : — presunto, feijão e
genebra; as 10 horas ceiava sosinho, com
magno cerimonial : presunto, feijão e ge-
nebra. Não havia musica durante ne-
íiliutn destes festins; a orcheatra a bordo
6 de introducção moderna.

Depois <la sua uUima refeiçã-i, o alml-
.atile agradecia aos céos lod;_. as suas
bencftoti depois despojava-se de seus se-
dosos esplendores, ou da sua latoeiria
dourada e in'.n;rt„ln-se no seu mlnus-
culo ataúde; ali. depois de haver asso-
prado n pouco odorifera torcida, princi-
plava a refreBcnr os pulmões, aspirando,
por t-p-nu*1* bafo. adas, aiternada_ment^, tf
azeite ranço.o e a água do porão. De-
pois, a respiração ia-se-lhe tornando
mais sonoia : ivsonava, e, então. ral03 «
earocta- a surgirem por brigadas, divl-
pões e corpos de exércitos, para vir aan-
sar-lhe em redor.

Era este o viver quotidiano do grande
explorador, na s.a "saladeira aquática",
durante as poucas semanas que fizeram
delle um grando homem : quer me pa-
recer que a differença entre o seu navto
tão inconfortavel e os nossos barcos
actuaes, não escaparia 4 vista de ninguém.

Mark TTrain
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Pimenta, Adaury Lopes Camões. Jorge
Abdalla. Mauricio Botelho, Ruth de Qua-
dros, Maria José Marques, Valeria

Resultado do Concurso N. 1.611
Salueionlsta* i Sebastião Moreira dos

Santos, Hercilia Deschamps, Clovis Ne-
ves, Lauro Xavier Muller, Polycarpo
Quintella, Aguinaldo Coelho Tinoco, José
Pinto Duarte Almeida Cardoso, Marietta
Valeriani, João Figueiredo, Maria de
Lourdes M. Baeta, Isaura Guimarães,
Jorge M. Porto, Moacyr M. Porto. Ayub
Jonas Filho. Marina Des Oencttas Sou-
za, Manoel José Nunes Serrão, Benigno
Rosa Corrêa, Adler M. Almeida, lberc
de Carvalho, Heitor de Carvalho. Oyama
de Macedo, Antonietta Bologna, Annita
Pires, Lygia Bessa da Franca. Geraldo
Baptista Nunes. Sylvio do Nascimento e
Silva, Yolanda de Abreu írioilré. Áurea
Barbosa, Arthur Armando Caetano. Kthel
Ayres, Maria Trindade, Nicanor Pereira
da Silva Júnior. Arlindo Soarea Quintão,Pedrinho Chocair. Yolanda Alves Lima.
Brenr.o de Abreu Sodrc, Octavio Teixeira.
Avelino Villar Dantas, Grimaldo Dutra,
Zilda Narciso Mendes, Maria Emilia de
Andrade Patrício, Miguel da Silva. Sylviade Souxa Nogueira, Luiz Keynnlúo Tava-res de Macedo, Plínio Ribeiro dc Castro,Marina Eugenia Roxo, Nereida Martins eAlvares, Domingos d'Angelo, Isnard deAlbuquerque Câmara, Álvaro de Moura
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ria Maia. José Mascarenhas Nogueira
Jayme Vetrolloway, Antônio Corrêa
Araújo, Luiza Renaux, Frangois Paes Le-
me. Mauro Pinola. Marina Castro. Guio-
mar Pinto, Luiz M. Portilho. Fernando
de Almeida. Romulo Guimarães. Henri-'; Bphln Mindlin, Maria do" Carmo Dias
Leal. Homero Dias Leal. Marllla Dias
Leal, Rubem Dias Leal, Leopoldo José
ile Mello Vai'.. Samuel da Silva Dundey,
Carlos Nurmberger, José Maria Cerqueira. Roberto Bernardini, Irene Amorim,
Odette Fellsmina Bastos. Rosinha da
Silveira Rosenburg, Wanda de Oliveira,
Ary Monteiro, Nelson Maselli, Álvaro de
Almeida, Ovidio Martinez, Isabel Ameri-
cano Freire. Heloisa Lisboa, José Luiz
da Silveira Coelho, Dinorah Campos. Ari-
cio de Albuquerque Cunha. Eduardo Fernandes. Zílka Braga ilos Santos,' Eleono
ra D. Bezerra de Menezes, Paulo Souto
Lima de Faria. Milton Nascimento Bue
no. Emílio Machado, Ary Alves, Branca
Renault. Annita Castilhos Cabral, Fausta
Pires de Oliveira, Maria da Gloria Mala,
Claudionor José da Costa, Alice Torres.
Hugo de Azevedo Vi lias Boas, Maria
Franeisca de Azevedo, Maria das Dores,
Maria Francisca Paladino, Marina Agra
Barbosa. Carlos Gonzalez, Guaraciabâ
Borsol, Juitt de Oliveira Soares, Jane
Cordeiro. Juracy dc Amorim, Leda Mon-
daini. Maria José Sampaio de Lacerda,
Clarisse de Andrade. Irene Soares Perei-
ra. Hfitor Vog;el. .loso" Pedro de Abreu e
Lima Filho. João Navarro de Andrade,
Rubem de Souza Lage, Oswaldo da Silva
Guimarães, Oscar R. Seabra, Corina Dias,
Vanillodor Berna rd, Braulio Vasconc.el-
Ios, Elydio Augusto da Silva, Eduardo
Mar«|iK-s da Silva. Pinto, Ruth Guimarães
da Kosa, Kubem Beoker, Maria de Moura,
Cicero Bastos Monteiro, Arnaldo Ytt.fek,
Agnelo de Abreu. Jorge Alberto Romeiro,
-Maria Emilia da Gama Lobo, Norival

1.511 Silva. Palmyra Pereira Cordoeira. Hamil-

o

Oierzkievicz, Jeronymo Lopes Pacheco.
Antônio de Araújo Castro, Lourdes Wer-
ne.-k. Manoel Cintra, José Caldeira, Di-
nali Monteiro de Barros, Maria da c,io-

lon da Costa Mattos, Clotilde K. Dias,
Adhemar de Vasconcellos, Álvaro Duloc
Filho. José Gastào Teixeira Magalhães.
Alfx Paschoal, Célia Pires, Mano»! da
Cn.z Michael Sobrinho, José Leopoldo
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Cnerra. Aldo Penteado da Silva Miranda.
Humberto Barbiéri. Concettina Carelli,
Amaury Benevenuto de Lima, Lobella
Nogueira, Ignacio Calfat, Lygia P. Tro-
vão. Manoel d'Arriaga Andrade. Oscar
Braga, Alvinho Mattos, Scylla Souza Ki-
beiro. Nancy Pereira Lima. Ângelo Abra-
mo, Neusa Barbosa, Adir Silva Costa, Ma-
noel F. Ortigão Sampaio. Elza Cairé Pe-
risse. Paulo A. de Andrade, Fábio Vel-
Io»o, Jechrinosser Vereza Lavendas, Oc-
tacillo Chaves, Maria Lúcia de Almeida
Beatriz Moraes, José Pedro Machado,
Francisco Barone, Antônio Oshton, Ger-
malne Tvette Cattaneo, Oswaldo Brandão,
Fried Carvalho, Marina Guerra de Vas-
concellos, Luiz Miranda Leal. Emilia
Guimarães Barreto. Nelson Guimarães
Barreto. José Santos Siqueira. Francisco
de Souza Lima. Japy Pinheiro. Luiz Cor-
réa Bohn, Athayde da Fonseca Oliveira.
Maria da Conceição Cameriani. José Vil-
Ias, José Miccoli, Mario Vidal. Lu.': A'-
berto, João de Almeida Migão. Lysselia
Pinto de Oliveira. Jucyra Moraes. Ra-
phael Cresta de Barros. Ruy Guimarães
Sarto. Augusto Barreto Guimarães. José
Roque. Mario d'Avellar Drummoml, Adv-
laide de Mattos, José do Amaral Silva.
Benedicto Pacheco, Paulo P. da Cunha
Pinto, IVsar Moura Bastos, João José da
Sllva.Thiers Almeida de Meirelles, Mano-
ela Cietino Gregores, Arinda Gonçalves
Tosta. Emílio Margo, Maria de Lourdes dc
Araújo. José Lourenço, Nancy dc Lima
Pires. Tarquinio Peroira. Carmen Osório,
Lydia Albano Aurora Sanz Duro. Dora
Alegria Mendes, Maurício Eduardo Ja-
nin, Miguel Floriano Peixoto de Abreu,
Henrique da Motta e Silva, Doralina
Ignaria da Silva. •'ai los Frederico Hra-
ga. Esmeralda Martins, Adalberto da Sil-
va, Adalberto Rodrigues Dias, Cclía de
Freitas Pacheco, Joio Pereira da Silva.
Ritlnha Enout de Magalhães. Arthur
Loyo, Pedro Montezanno, Julieta Freire
de Mattos Filha. José Cataldo. Antoniet-
ta Lamensa. João Antônio da Costa Be-lbmin. Antônio Pinto Almeida. Benedicto
Hafer. Antônio Diogo da Silva, Odette deCastilho Pereira. Octavio Vaz de Almei-
da e Albuquerque. Ilka Castilho» Fr?n<-o,Mario Ribeiro de Gusmão, Luiz Gonzagade Andrade, Isaura de Andrade Mello,Durval Vianna Ferraz. Celeste GomesFerraz, Victor da Cunha Mora. Jorge daRocha Chataigner. Ernani Monteiro. IsaLuz. Celta Vct; de Almeida e Albuquer-
que. Amadeu Nylander Lopes. JeffersonDantas, Clarisse Carvalho de Azevedo.José Peixoto Vieira da Cunha. Elba Al-ves Paniagua, Boaventura Pedro da Mot-ta. José Antônio Portella. Manoel Angus-to Lobato. Margarida Emilia Arantes. Al-varo Augusto de Barros Júnior, Vlrgili.na Ramos, Severino Ramos, Moacyr ivi-xoto. Maria Veridiana de Carvalho Uchoa.Maria do Carmo Vieira de Aguiar, BrunoDuarte da Cunha. Esmeralda de Carva-lho. Maria Francisca Rezende, Aldo Del-
Ja Ninas, Beatriz de Champdoce, SylviaKsteves de Araújo. Oswaldo Lucci Paulode Carvalho Barbosa. Iva Magini. JoséMalvar. João Carlos Torres, Ruth PaesLeme Zanith. Aíleda Fróes. Iracema Fer-raz, Laura G. Callado. Goiahina Santan-na. Mano Luiz Teixeira Valle, Dulce Co-mes Pires. Anna Lopes Gamellas. Este-vão Figueiredo Rezende. Edith FontesJosé Guimarães Ferreira. Pericles Bi li
nío ,ZK° £ ,°"rcea!- Marl-.esinha 'nho João Guilherme Jacob*. EduardoCorrêa da Silva jun(or. ,,„<.„,. „„„,¦«,?
í. .í •.L*.cerd"' •-'"dolpho RossigmuxRuth Mana da Sil,a. Ruth fJSSSrfeeat

» •» — ^mw^"

Mesmo Dr mirando, C'ljuin*o salvou
um companheiro da morte, dando-lhe
um vidro de JATABY PRADO, o mais
poderoso remédio contra tosses, bron-
chites. asthma. rouquidão e coquelu-
che. Vidro. 21000. Depositários: Arau-
jo Freitas & C—Rua dos Ourives SS.
Rio.

IP. Kalvate-ra. M •
Lima
Klcino Lopes KrHjça*
do. Arina Nogpp
Freitas. Hélio de 1! < I'"-
melia Araújo Pereira, '"'-lia Lo- za Jesus, Mario <

Joanna dK Silva Furqulm. Aristo-
lotes Pereira Mandeães. Paulo Cleto Fi-
lho. José Luzzi Pizzanti. Raul S*
II, lio Peixoto de 'astro. Durval Dias. jNewton de Gouvèa Rodrigues, -1
Koria Pinheiro Guimarães. P.izza
Estrada Meyer, Alice Maria de O
Roxo. José Mat • Santos, l.ucia
de Castro Lima. Paulo da Sil.
ra. Lourenço Zottolo, Jockson PÜ
Cri*. Eduardo Urpi, Primo. Cândido da -
Cunha Júnior, Américo do Couto Ferrei- -
ra. Napoleão <!• • . ro Leite
rio Prado, AH Almeida I-í-na. Pedro,
Ramalho de Maa-alhãea, Jayme K. F. Ver-

>l»gnia Btchats, Francisca de Oli-,
veira Erag.i. Octavio Saraiva de Mello,
Gastão de Leão Rego. José Carlos Mar-
tins. RomuaMo Cavalcante. Carlos tá. da
Sil\a. Mario Darssuir de Meira Lima.
An,:do Cabral de Lacerda, Theôphilo Lis-
boa. Alayde Seixas. Odette P. Martins.
Eduardo de Abreu, Antônio Degow, Cr<-
milda Colnn. Eber Carneiro, Helena Vil-
lar. Eryx Muria d., castro. Nair Cabral,,
I-uiz Morari-M. f,udovina dou Anjos, Joa-
quim de Araújo Cintra. Esther Maghelli
da Silva. Maria José Gouv*a d» So.tza
Lopes. Knhn.t Viirg?!-, * ondula Martins
Gomes, Geraldo Nunes Rabelt». Klza de
Araújo. Zarharias I-opes. amataaí Wer-
Beck, José Rall.i. Anteau Nunes,
Eulina de Freitas. Ilka de Carvalha Ama-
ral. Roberto I^tzaro de Lima. Zilio Macha-
do Tosta. Imar Amaral Sabino de Almei-
da. Rirardo Marinbo. Franr-isro de Paula
tiomes dos Santos, tfomrlqua <la <*osta i
Salgueirinho. Antrp- meat, Msgda-
lena Duarte Artosa. Mce Costa Marcon-
des. Lourlval Maia. Marp-;iio Vianna Frei-
re. Melchiades Augusto i» Me-
nezes Filho. José Kahia Diniz Borges,
José Caio de Carvalho. Brazilin* Garcia'
de Carvalho. Antônio G. Bartelz. H
Dantas da Silva Couto. Cícero Alves Mo
reira. BeamHaa Ramos. Torquato Guima- '
rl.es. Maria Lear Arruda. Helena M. F.
do Mendonça. José Gaio de A
rayldo A. Guimarães. João Baptista Pus-
sos Maia. Lauro Menironi, Maria Tli-re-
Ka Passos Maia. Rosalina de Vascoacel-
los. Álvaro Kraga. Erna Lebmann. Maria ]•l;i Gloria Lia ma lho, AernstinHo Mar-nir?*,Marina Hrlolaa .Xavier. Aracy Azami¦ Ido Meéeirea Crua, Joaquim Carlos
BouUabo. Julia GarretU. Heitor de Oli-reira. Etilalia Vieira. José Caetano deVasconcellos. Franklin Alves de Carva-
lho. Albino Cruz. Abilio Mello. Rubem Fa-checo Guedes. Rubens Santos. Narlo de lMoraes A. Simões. Wilson de OliviCarlos Waldozeode. Guilherme E Uarey,,Luiza Chiarioni, Ceaar Pereira Ramos,
Maria Magdalena C. R. de Gorriensaro. |Augusto Campos. Renato Guimarães da iCunha. Epinic» Bandeira, Ayrooré B«-Rosalvo da Motta. João de Ara-j"Barcin-a M. da 811 va. José dos Reis No-gueira. Luria Perdigão Silveira. Celina daCosta Pinheiro. Moacyr Sampaio Souza.Alfredo Rodrigues de Souza. CarmelloLameré, Evangelina Saraiva, i airo Ville-Ia. Oswaldo Ribeiro. Alvnr vi-
ra. Savio Menezes Alves. Edv M. Guima-rães, Olavo Rangel. João l"baldo do Nas- icimento. Rubens dos Santos. João Anthe-ro de Carvalho. Jurema B. Cardoso. Odet-te de Oliveira. Alfredo Bilio Th«.i
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Um remédio ideal
para os meninos

Os meninos pallidos. magros, tristes, fracos, de crescimento
tardio encontrarão no TRIPHOL um remédio ideal para Iraformal-oa em corados. gordos, fortes, de bôa memória e ale-

E' o melhor tônico para as creanças em todas as idades.
Fácil de tomar —*não tem máo gosto.
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Rego Macedo. Heleer P.ibeiro A. de Car-
valho, Hernani da Cunha Pereira, Ame-
lia Fernandes, Ery Furtado Bandeira
Iracema Saraiva. Maria de Lourdes Cor
rêa. Octaciii;, Cortines de Freitas, Os
waldo Ramalho. Octavio de Almeida, Ca-
rollna de Oliveira Portugal, Luica Al-
ves Leite Bastos, Dolores Nucela, Wal-
ter Diogo de Almeida, Heber Nathanson.
Henrique Ernesto Greve, Ernesto Lula
Greve, José Pedro Dias Junior, Fernando
Adnet, Joaquim Gomes Figueiredo Filho,
Maria Lucia da Costa, Michel Gabriel Si-
mões, Alayde SanfAnna. Álvaro Fran-
klin, Aloysio Penna. Jandyra Varella Ro-
drigues, Dirce da Fonseca Antunes Ba-
ptista, Welhe. Jandyra Funes Soares.
Marina Martins, Jacy Menezes, Jayme
Ramos da Fonsec? Lessa, João Baptista
Peixoto, Nilda de Lima Câmara, Reynal-
do de Sousa Lima. Rubens Sabá, Edith
Las Casas de Araujo. José Montenegro,
Henrique Maia Penido, Maria Rocha
Dias, Vicente Paulino Borges da Silva,
Aicy dos Santos Freire, Alcebiades Freire
Junior, Zilahy Gonçalves. Mabel Montei-
ro de Carvalho. Oiga dos Santos Braga.
Romarina D. Corrêa. Carlos Schramm,
Adayr Pimenta. Maria Lucas César, Ce-
cilia Rodrigues. José de Souza Bastos.
Geórgia Lima da Silveira, Maria Julia
Monteiro de Lima, Allan Steadman Soa-
res, Maria da Gloria Blois, Manoel de
Moura Severa. Lyriss N. Rolha, Isabel
de Lyra, Célia Leães. Marietta Pessoa,
Vicente de Paula Rodrigues, Raymundo
Rodrigues, Aicy Braga, Margarida Viei-
ra, Nelson Duarte Silva. Maria José Sal-
gues, Maria do Soccorro Caldas, Herna-
nl Cavalcanti, Ruy Onofri de Campos,
Decio Silviano, Carlos da Costa Campello,
Flora Deolinda Mendes de Hollanda, Kurt
Lauritzen, Oswaldo Maia Cossenza, Ma-
ria da Conceição Faraiva. Romeu Da-
masceuo Ferreira Teixeira, Hormelino
Linhares, Ignez Velloso de Castro, Rosina
Sleburger, Gerarde Porto Botelho, Lucia
Jardim, Agenor de Mello, Edith Duarte.
Stella de Mello Kleury. Nilo Dantas,
Cleopatra Díhs. Walter Bittencourt Pas-
sos, Lavinia Ar._ri_.boia, Fautaly de Sou-
sa, Marnia Sodrt, Herrmann Wellisch
Netto, Sylvia (b Amorim Teixeira, Alei-
des Nicolau da íilva. Adelina Cavalcan-
te Lemos, Fernando Mentone. J. Cabral,
Elisa Villaça, Roberto Oswaldo da Silva,
Azevedo, Manoel de Chassim Drummond,
Geralda da 8ilvelra Lobo. Edmundo Ven-
tura. Júlio Vieira de Mello, João Pinhei-
ro Netto, Waldemar de Moraes Moreira.
Almyr Barros Comes. Altamir Marques
Pires, Athayde Tourinho. Germano Ca-
lham, Maria de Lourdes Porto dos Santos,
Lauro Minhoto, Walfrido AVerkhaizer,
Maria Apparecida Gamboa, Sophia Sch-
midth, Maria de Lourdes Vieira Lima,
Chayna Cury, Cenira Andrade Silva. Nilo

?- 

Marques. Álvaro da Silva, Ormezinda da
Costa Braga. Catharina Premer. Maria
da Conceição Siqueira Camucé, Palmyra
Valger, Maria ("anriida Braga Botelho,
Maria França Alonso e Haydée Barcellos
Figueirú.

FOI O SEGUINTE O RESULTADO
FINAL DO SORTEIO :

l° prenvo:
MARIA TRINDADE

X de 8 annos dc idade e moradora ivo Largo
^ da Matriz, cm Ouro Preto, Estado de

Minas Geraes.
2" premio:

JOAO PINHEIRO NETTO
de 7 aflnos de idade e residente em Tim-

O bauba, Estado de Pernambuco.

j Resultado do Concurso N. 1.518
RESFOSTAS CERTAS

T \» — Frio-Rio.
V 2" — Rema-Perna, Pariz-Xariz."JT 3» — Mão-Cão.
O 5' — Lima.

SoInHonlstns — Maria do Carmo Dias
Leal, Homero Dias Leal, Rubem Dias
Leal. Manoel .1. de O. M. de Barros.
Jorge Cid Loureiro, Durvalina Philigret
da Cunha, Maria Heloísa Xavier, Sylvio
Mario G. Barreto. Raymundo Figueiredo,
Manoel Martins Borba, Paulo da Silva.
Gordo, Herondino Bastos Dias, Ivette
Leonor S. de Gouvea, Carminda Pi-
nheiro. Maria Josephina Nunes de Brito,
Vertula Nunes Rebello, Usa Barroso, Ge-
raldo da Cunha Siqueira, Correia Dias,

O

O «MTJTAMBEIRO"
MfCO-MICO

Se «lolater receber o Jornalxlnho de ore-
ancas «¦«¦» gnrvnrry» e illnstraç&es, mnn-
de 500 r«. ea* sellos e ter* direito a O me-
aes do JornaUinlio e dos sorteios de brin-
quedes.
COMPANHIA __i:COI.IXA — AVENIDV

MEtf DE SA' 73 — BIO DE JANEIRO

Amaury Benevenulo de Lima, Laura Gar-
cia Caílado, Gilda M. de Rezende. Migue'
A Faraj. Yolanda Moreira, Amaro An-
drade de Magalhães Gomes, Lydia Lagi-
nestra, Newton de Gouvêa Rodrigues,
Romelio Desmarais, Esther Perestrello
Leite. Irene Ângelo Lopes, Hernani Vi-
eira Lima. Ivonne N. Crus, Godofredo
Gomes, Marietta Duffles Teixeira Lott,
Albertina Figueiredo, Odette Amorim Li-
ma. Nelson Freire Campello, Aida Costa,
Eduardo Corrêa da -Silva Junior. José
Caldeira. Gilberto Ferreira Mendes, Mar-
tyri Campos, Hebe Nathanson, Vera Pa-
checo Jordão. Lydia Silva. Carlos R.
Chataignier, José da Silva Tavares Filho,
Alfredo Rodrigues de Souza, Maria F. de
Azevedo José Pedro Dias Junior, Anto-
nio Ladislãu de Oliveira, Beatriz Moraes,
Doraüce Pinto Moreira, Luiz M. Porti-
lho Lacinia Ararigbola. Deoracy Souza
Salvador. Aloysio Feio de Magalhães Go.
mes. Renato Portugal. Antonietta Bo-
logna, Maria das Dores S. Siqueira, Au-
custo' Coutto, José Carlos Martins, Ruth
Passos Maia. Armando Cardia, Sylvia
Fernandes Chaves, Branca Renault, Ma-
ria José M. de Abreu Lima, Arlinda da
C Siqueira. Ruth Torres, Etelvina Perei-
rã Lima. Adhemar de Vasconcellos,
Thereza Martins, Benedicto Marcondes
Jun'or," Áurea Barbosa, J. Pimenta. Ze-
nayda Gonçalves Pinto, Lourival Mou-
ra, Leonor Queiroz, Maria Trindade,
Isaura de Andrade Mello. Oswaldo Reis
Franco Ferreira. Henedina Mestrinho,
Raul Santello, Nelson Guimarães Barre-
to Hugo de Azevedo Villas Boas, Regina
Bi-iggs Brito. Dagmar S. Soares, Jacyra
Abuquerque. Leoncio Reddo Braga. Dal-
ka Paschoal, Albertina Pereirinha. Ma-
noel Doria Pinheiro Guimarães, José Bo-
nifacio de Mello Brito, Wilson de Oli-
veira Isabel Ribeiro, Roberto Beruardi-
ni Jusil Carlberg de Plácido e Silva, Gil-
son Lima Bezerra, Esther Neves, Geraldo
Augusto de Abreu. Osmar Medeiros Cruz.
Glennia Leite Dias, Angcla Abram.. Da-
lila Gravina. Mario Cortez, Abigail do A.
Almeida, Dora Duque Estrada Meyer,

Emilia Guimarães Barreto. Miguel da
Silva, Jorge M. Porto, Moacyr M. Porto,
Cornelio Teixeira de Azevedo, Maria de
Lourdes Ribeiro de Gusjnão, Julieta Oli-
veira, Francisca de Oliveira Braga, Eu-
clydes Rodrigues de Carvalho, Aurelina
de Barros, Maria Leopoldina Oliveira.. Ma-
noel de Chassim Drummond, Graziella
Pinheiro de Moraes Fernandes. Maria Ju-
lia Monteiro de Lima, Werther Teixeira
de Azevedo, Clovis Monteiro de Lima,
Romeu Damasceno Ferreira Teixeira,
Francisco de Almeida, Georgina Yara da
Cunha Pinto, Jenny França e Leite, Al-
berto Godinho Ferreira, Adylles Gaudie
Ley, Margarida Vieira, José Antônio Por-
tella, Irene Ramos. Isnar Amaral, Diva
Ribeiro Resse, Joaquim Carlos Soulinho,
Stella Brito e Célia Leães.

FOI PREMiIADA A SOLUCIONIS-
TA :

JULIETA OLIVEIRA
de 9 annos de idade e residente á rua
Visconde de Itamaraty n. 104 A, nesta
capital.

COXCIRSO N. 1.520

Para os leitores desta enpltal e dos E_-
d*»» próximo'"TERGUNTAS:

1« — Qual o tempero que se lhe aceres-
contarmos uma vogai está nas casa3 ?

(1 syllaba)
José M. Silva

2" — Qual o Instrumento que affirma
ter visto a nota musical ?

(3 syilabas)
Arlinda da C. Siqueira

3« — Qual o sobrenome que sem a Inl-
ciai é criada ?

(2 syilabas'
Luiz M. Partilho

.« — Com L estou no chiqueiro,
Com C sou movei querido ;
Com G sou uma lettra grega,
E com R galho comprido.

(2 syilabas)
Alexandre Lopes

5« — O que é, o que é que tem barba
e não é homem e tem dentes e não come?

(2 syilabas)
Edgard Castro

Eis organisado o novo concurso do
perguntas, que não offerecerão difficul-
dade aos nosssos leitores. As soluções
devem ser enviadas a esta redacção
acompanhadas da declaração de idade e J^residência, assignatura do próprio pur.ho
,, do vale que vae publicado abaixo sob
o numero 1.526.

Para este concurso, que será encerrado 4*
no dia 18 de Agosto vindouro, daremos
como premio, em sorteio, uma maravi-
lhosa surpreza.

^J^-^/i#o 1 5 «6 g
-?

WBmWWSM'" ___ _H___PPP_BT__3___I ~ 
~~"'~ """•<'

_ ______^/¦fa#wASüKa___________É___'-__l _______¦ Mx-Q-Mi 1
í __TA^J§ _________rV?___ ____k^r\jE___-Jj'l f.___//i_r^H T
í -rf/_-- 

'WJMÊLslf-iÊBrM 
slZ ÍÉmm\xw£l£M 1 •>TmwâÊrmm m'hálmTmmWr ípH IT^TMIB íw____ÉWI c

_lLi__L/ -ér^^^^m^^^ «
T055E5.
BROfittima
Cf.T(.RR°5<üir.Ff.ncsa

DROQRRIR fijlERJCRrifl ^ 
' 'WftWffif*Í

' 
\RU8ERQ BflWW0.1 H -5JVH.I2;

*<>*<H^~t-c>i^w*i-<?>4<>^^ 5*<54*_H"ó'-"C^ "



TI C 0-T ICO o .-<>•r<X-<c>--0-K>-^<>_->^<H^^

!CO\C IRSO X. _____
Para o* I.ifor.a ü. .«a .apitai e de <o_o« ou F_».ad-a

+0.-0:0 ol
0

f-^44 K_^í_V) v
o/r ' \ / h / 1

<> . /_* *
Eis o nosso concurso _e hoje ! Sendo

dos mais interessantes não deixa, entre-
tanto, de ser dos mais fáceis. Para re-solver o nosso concunso de hoje basta
que os leitores disponham os pedaçosque se encontram acima de modo a for-
mar o retratinho da interessante "Lalã",
prima elo "Jujuba", chorando desmedi-
damente, com medo de uma inoffensiva
ave que lhe surgiu á frente.

Isto feito, enviem as soluções a estaredacção colladas em papel onde não de-verá vir outro qualquer concurso, tra-

zerem a declarae.ão de idade e ressden-
cia, assignatui_. do próprio punho doconcurrente e ainda o vale que vae pu-blicado a seguir e que tem o n. 1.527.

Para este concurso, que s»rá encerradono dia 13 de Setembro vindouro, distri-buiremos, por sorte, como prêmios, doisricos brinquedos, ou melhor duas beijassurprezas.
AVISO

Pediraoa ao, raro. aoIacloaUtai., parn,fa.ilitar o ao.no trabalhe d. -. !<¦<•.._o _,.

- orr.-pnud. _«•_--. ewrr.rr a. mpr. )i..r
lira do »»rl»p|lf •__. -B.l_r.i_ »__•)
Koluroe» a palavra COI*'Cl H»OS. 0
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UM APPELLO DO CHIQUINHO
_n_ favor das creanças do Nordeste

O Chiquinho, que é um traqninas, le-
vado da carepa, que sempre apparcce nes-

_ jornal como heróe de muitas travessu-
ras, o Chiquinho — que todo o menino co-
-.hece — poude também pensar, como
qualquer pessoa de juizo, na situação de
•nyustla em que se encontram as crean-

òm valor declarad ^ T* W"^ 
""- * Chamim' de maneira a f°'mar

d™0 Tico Tico" t"* r I A^f 
Um Uí maS COm um dos b^°* ««i»

Ch?quinho°-^ Z c\ZCZSríafe.í° _-__*** <?- o outro. To,- Rua do Ouvidor n. 164, Rio. um arame comprido e flexível introduz-
fe facilmente a corda _o tubo, de-
xando sahir as pontas por ambos os la-
ÜGS.

Para empregar o apparelho, colVam-
l'm __....,'»_- _. " '^ °" 1Ualr° v»SOS JUntOS. C BO lado,Um agnoultor mventeu ha annos um sobre um ba_qt_nh. para oue fi__e ba«-as do Ae.'. - orphãs, sem lar, sem apparelho extremamente simples e eco- tante mais alto po*e-s_ um bald. cht.oao, sem o caru.ko materno, sem o con. nomico para regar os vasos com plantas, dacua Ke-ie 1,;__. ._.t.„ _T _forte que a idade requer - e appellar pa Consiste ______ _„,__ . _._, ______ mette-se o braço mais

-OiSELHBS ÚTEIS

flega automática para plantas

_

t
0

a a caridade de seus amiguinhos. Pediu-
hes uma esmola, um obulo para os nos-
ws juvenis patrícios-

E a esmola tem surgido, pouco a pouco,
pequena, é verdade, no seu valor moneta-
rio, mas grandiosa, sublime, consoladora
ia sua significação, na sua origem, pois
/„_ vem ella desse sacrario inconfundível
que i o coração caridoso da infância.

Corramos, assim, em soecorro dos po-
bresmhos. que no Norte minguam á fo-
me, á sede, á falta dc carinho.

Ao fecharmos este jornal, estava a
lista :
Quantia já publicada ...... 773.Í000

>».. escriptorio d'0 Tico-Tico. á ru?
do Ouvidor n. 164, acha-se aberta unia
lista para as creanças que queiram miti-
gar e-oni uií!_ esmola os soffrimentos dos
nossos irmãoainhos do Norte.

(-<_..;._. ___,?, "~~___~ 
——"•- uasua. _\eMe balde mette-se oConste, apenas, numa corda grossa e __rto do tubo. e absorvendo um pouco

pelo extremo opposto. depressa se estabe-
ltce uma corrente de água através da
corda.

Distribnem-se os fios <Testa pelos ^vasos, porsdo-se em contaeto com a terra,
nunca com as hastes das píantas. Em ca-
da vaso põe-íe um, dois ou mais fios,
conforme a agna que a planta necessita'
e também, querendo, se p.eJe anplscar to-
da a corda a r.m s. í vaso.

Para que tão simples ajppare)_o tus.c-
cione bem, é conveniente que a corda es- _te.a sempre ________ Para esse effeito. A
qrsando não eitá em >uso. deve-se ter o
tubo com a corda dentro de <iis-a.rj.ier re-
cipsente com água.

Além de poder funecionar ______o. sem
exigir a presença de uma pessoa, este
mecanismo tem a vantagem de permittir

pouco retorcida, de metro e meio de com
pnmento e íacil de destorcer. Esta cor-
ca e protegida por um tubo de vidro de o uso de qualquer estrume limrido ounoventaf centímetros de extensão e de seis dissolvido em acua na proporção oue *e

Qualquer obulo do intenor deve ser en- ou sete mülimetros de diâmetro, que M deseje. proporção que _e 
^
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PEOR A EMENDA QUE O SONETO O TICO-TICO

O macaco, o burro, o cão c o elephante emprehenderam uma viagem longa. Depois de andarem um dia inteiro, en-
cunharam um abrigo onde mal caberiam dois homens. Tinham que ficar ali, mas o elephante não poderia entrar na casa
que era muito pequena.

¦ '  I

Consultado o elephante, resolveram que elle iria pernoitar junto a uma arvore que ficava no morro a cavalleiro
do pouso doa companheiros. Ò elephante subiu a pequena elevação e encostou-se a arvore, a principio com cuidado; mas...

• .. quando ferrou no somno, fez tanto peso que
a arvore cahiu i. u pachyderme rolou...

.. morro abaixo como uma pipa. indo i-ahir sentado, em cima da casa, es-
borrachamlo os companheiros,
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lUlUeseu hlho UUJUU/À 'ü liomem flill [a.iyHF.McJ

__________________L__________
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Ou.ro dia Jiijub» pediu ao pupae t'oi.a/>ic/io um to»-
tão pura comprar halus.

Mas appun ivu o homem du» ta iiRvrlnaH. Juiubn, i mito. nf f". coou ao ho-
mem o tOKláo em troea do cinco tar.Kt-r.nu_-. 10wm- M»MO»fcl MO •rei.vlnhn uu mer-
caiioi, que nó dava duas fructas, pequeninas, i»lo dinheiro d< Jujubo.

Jujuba ficou tlrirlca.
Junto & cuiroya havia um automóvel. Jiijuba meditou

e, enrcquajito o homem estava dl-trahldo, o tiaquinai...
___________ _»r--^^---^-gn „,..»,» hih-:i..w.iiii.ii * -— ««

£

.amarrou a carioca i.o automóvel. Tres minutos depois o a\itomovel Punha-se em rr.arch», arrastando na sua carreira a carroça, espalhando tangerinas por todos os lados.


